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Há datas que merecem ser
celebradas não apenas pelo nú-
mero que representam, mas pelo
significado que carregam. Este
é um desses momentos. No ano
em que São Sebastião do Paraí-
so completa 204 anos de histó-
ria, de trabalho e de conquistas,
o Jornal do Sudoeste comemo-
ra também seus 40 anos de ati-
vidades ininterruptas, quatro
décadas de compromisso com a
informação, com a verdade e,
acima de tudo, com o desenvol-
vimento de nossa terra.

Fundado em 25 de agosto de
1985, o Jornal do Sudoeste sur-
giu com um propósito simples:
dar voz à comunidade paraisen-
se, registrar o seu cotidiano e
participar ativamente da cons-
trução do seu futuro. De lá para
cá, foram quatro décadas de de-
safios e superações, acompa-
nhando as transformações do
jornalismo, da tecnologia e da
própria sociedade.

EDITORIAL

204 anos de São Sebastião do Paraíso e 40 anos do Jornal do Sudoeste
Celebrar 40 anos de existên-

cia, é motivo de orgulho e per-
severança. Segundo dados do
Sebrae, seis em cada dez empre-
sas brasileiras encerram suas
atividades antes de completar
cinco anos, e a maioria não ul-
trapassa uma década. Manter-se
atuante por tanto tempo é, por-
tanto, um feito notável - ainda
mais quando se trata de uma
empresa jornalística do interior,
que enfrenta diariamente as
mudanças do mercado e as exi-
gências de um público cada vez
mais conectado e exigente.

Desde sua fundação o Jornal
do Sudoeste tem sido um mar-
co pioneiro na imprensa regio-
nal. Foi o primeiro jornal de São
Sebastião do Paraíso impresso
no sistema off set, um avanço
técnico que modernizou a pro-
dução e a qualidade das publi-
cações. Com apenas quatro pá-
ginas em sua edição inaugural,
o jornal cresceu gradualmente,

conquistando leitores, amplian-
do horizontes e consolidando
sua credibilidade.

No início dos anos 2000,
acompanhando o avanço da
internet, o Jornal do Sudoeste
lançou em parceria com a
Paraisonet o primeiro portal de
notícias online de São Sebasti-
ão do Paraíso - um passo deci-
sivo na digitalização da comu-
nicação local. Em 2007, a edi-
ção impressa passou a circular
duas vezes por semana, às quar-
tas-feiras e sábados, intensifi-
cando a presença nas bancas,
lares, associações e empresas
paraisenses e em municípios
vizinhos.

A razão de ser do Jornal do
Sudoeste está no seu conteúdo:
nas histórias que contou e con-
tinua contando, nas pessoas e
iniciativas que reconheceu e
tem valorizado e nos aconteci-
mentos das mais diversas áreas
que registrou e segue registran-

do. Ao longo desses 40 anos,
foram publicadas mais de 2.900
edições, além de cadernos espe-
ciais dedicados à economia, à
cultura, ao esporte e, com des-
taque, ao agronegócio, mola
propulsora da economia regio-
nal. O Caderno Agropecuário,
por exemplo, tornou-se uma vi-
trine do campo paraisense, va-
lorizando o produtor rural e suas
conquistas.

Com esse acervo, o jornal se
tornou um dos maiores registros
documentais de São Sebastião
do Paraíso. Textos, fotografias
e reportagens compõem hoje
uma verdadeira memória viva
do município - um arquivo his-
tórico (físico e digital), que pre-
serva a identidade de uma cida-
de em constante evolução. En-
tre os planos futuros está a
digitalização de edições ainda
não digitalizadas, de vez que, à
época, não havia os recursos da
informática. Uma vez concluí-
do esse processo, todo o acervo
do Jornal do Sudoeste será
disponibilizado ao público para
consulta, de modo que qualquer
pessoa possa ter acesso livre à
trajetória do jornal e, ao mesmo
tempo, à própria história de São
Sebastião do Paraíso e da re-
gião, contada ao longo de qua-
tro décadas.

O Jornal do Sudoeste esteve
presente em cada etapa de de-
senvolvimento do município.
Registrou conquistas, denun-
ciou problemas, abriu espaço
para debates, incentivou causas,
promoveu a cultura e valorizou
o comércio, a indústria, presta-
dores de serviço. Sempre foi
uma tribuna livre, onde o cida-
dão pôde expressar suas opini-
ões, suas queixas, seus sonhos
e esperanças. O "JS" também
tem seus olhos voltados para a
economia popular, buscando
contribuir para o bem coletivo,
divulgando estabelecimentos
com melhores preços, incenti-
vando o consumo consciente e
apoiando iniciativas que favore-
cem o orçamento das famílias.

Nesse mister, tem a satisfa-
ção de perceber efeitos conquis-
tados por meio de sugestões,

levantamentos e opiniões apre-
sentadas em suas páginas, em
diversas áreas, foram acolhidos
e transformados em ações e con-
quistas para o município.

Esse é o papel que nos move
desde 1985: ser o elo entre o
ontem e o amanhã. Ser o olhar
atento sobre o presente, sem
perder de vista os valores que
nos trouxeram até aqui.

O Jornal do Sudoeste deve
muito à confiança e ao apoio de
leitores, assinantes, anunciantes
e colaboradores, que acredita-
ram e seguem acreditando nes-
te projeto. A todos eles, nossa
gratidão. E, sobretudo, nosso
reconhecimento aos profissio-
nais da redação, da diagrama-
ção, da impressão, do comerci-
al, da distribuição, que, com
dedicação e amor, ajudaram e
ajudam a construir esta história.

Hoje, quando São Sebastião
do Paraíso celebra 204 anos de
vida e progresso, o Jornal do
Sudoeste compartilha do mes-
mo sentimento de orgulho e
pertencimento. Porque, em cada

edição publicada, em cada re-
portagem escrita, há um frag-
mento da história da cidade,
uma lembrança preservada, um
gesto de amor pela nossa terra.

Os 204 anos de São Sebasti-
ão do Paraíso e os 40 anos do
Jornal do Sudoeste simbolizam
duas trajetórias que se entrela-
çam - a de um município que
cresce e se reinventa, e a de um
jornal que nasceu para acompa-
nhar, registrar e valorizar essa
caminhada.

Com o olhar voltado para o
futuro e os pés firmes na tradi-
ção, o Jornal do Sudoeste rea-
firma seu compromisso de con-
tinuar sendo voz, memória e ins-
trumento de desenvolvimento.
Porque contar a história de São
Sebastião do Paraíso é, também,
contar a nossa própria história.

A DIREÇÃO
Jornal do Sudoeste

“Quatro décadas de
compromisso com a

verdade e com Paraíso.”

Willian Jackson

Diretor e jornalista Nelson de Paula Duarte
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Por Ralph Diniz

As novas tarifas impostas
pelos Estados Unidos ao Bra-
sil recolocaram política e eco-
nomia no mesmo tabuleiro. O
anúncio do governo norte-
americano veio após críticas,
dentro e fora do país, à atua-
ção do ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), em decisões
ligadas a conteúdo digital e a
investigações sobre cidadãos
e parlamentares — episódios
que geraram ruído jurídico e
político com reflexo diplomá-
tico. Nesse ambiente, Wa-
shington aplicou sobretaxas a
produtos agrícolas e manufa-
turados. Em São Sebastião do
Paraíso, porém, o que interes-
sa é o efeito concreto sobre
quem produz, vende e empre-
ga — e, por aqui, a leitura é
objetiva.

“A questão do impacto do
tarifaço, segundo as estimati-
vas iniciais dos economistas,
é que ele será pequeno. Por
quê? Porque os Estados Uni-
dos não são o principal país
para onde o Brasil exporta. O
Brasil exporta principalmen-
te para a China e para a União
Europeia, que são mercados
bem maiores que o america-
no para o brasileiro. O impac-
to estimado será de 0,15 pon-
to percentual”, afirma o pre-
sidente da Associação Comer-
cial, Industrial, Agropecuária
e de Serviços de São Sebasti-
ão do Paraíso (ACISSP), Dr.
Matheus Colombaroli. Ele
lembra que esse quadro foi
apresentado pelo economista
Ricardo Amorim durante o
evento de 67 anos da ACISSP,
no Ouro Verde, em agosto. Na
régua local, ainda não há nú-
meros consolidados de perda.
“Conversando com alguns
empresários, fomos informa-

dos que o mercado do café,
que é extremamente impor-
tante aqui para o município,
não sofreu impacto negativo.
Ao contrário, tem relatado
vendas maiores, principal-
mente para outros mercados
que não o americano.”

FRANCA SENTE
O TRANCO; LIÇÃO

PARA A REGIÃO
Se Paraíso mantém estabi-

lidade, a vizinha Franca (SP)
— capital do calçado — sen-
tiu com força. Em setembro,
as exportações de calçados
francanos para os EUA caí-
ram quase 40% frente a se-
tembro do ano anterior, se-
gundo o Comex Stat. Até
agosto, o setor acumulava alta
de 23% no ano; a curva virou
com as novas tarifas. O pre-
feito Alexandre Ferreira
(MDB) estimou 2,5 mil em-
pregos diretos impactados e
cerca de 10 mil pessoas atin-
gidas de alguma forma. Ele
explicou que há um agravan-
te técnico: muitos modelos
feitos para o padrão america-
no não migram facilmente
para a Europa ou para o mer-
cado interno, por diferença de
forma, medidas e exigências
específicas. Empresários con-
firmaram cancelamentos e
suspensões de pedidos; hou-
ve demissões. O caso de Fran-
ca acende o alerta clássico:
concentrar exportações em
um único destino aumenta a
vulnerabilidade.

PARAÍSO DIVERSIFICA
— E ISSO PROTEGE —

Em São Sebastião do Pa-
raíso, a fotografia é outra. O
café segue como carro-chefe,
com demanda firme especial-
mente na União Europeia e na
Ásia; as indústrias de materi-
ais hospitalares e correlatas

trabalham com carteiras
diversificadas; o varejo vive
de um mercado interno aque-
cido. Colombaroli reconhece
pontos de atenção, mas sem
sinais de retração. “Quanto a
outras indústrias da cidade,
temos que ficar atentos, prin-
cipalmente para empresas de
produtos como fios cirúrgicos
e outros materiais que vão
para os Estados Unidos”, pon-
dera.

Segundo especialistas em
comércio exterior, municípi-
os com base produtiva varia-
da e orientação ao mercado
interno tendem a amortecer
melhor choques externos.
Analistas também destacam
que, com China e União
Europeia respondendo pela
maior parte das compras do
Brasil, a dependência relati-

va dos EUA diminui o efeito
das tarifas em praças como
Paraíso.

MERCADO INTERNO
E CRÉDITO: O QUE

PESA NO CAIXA
Colombaroli aponta que o

momento doméstico ajuda.
“Há um mercado interno
muito aquecido, com taxa de
desemprego baixa e inflação
em queda. Esse cenário faz
com que o consumo domés-
tico absorva o excedente da
produção nacional. À medi-
da que mais produtos ficam
no nosso mercado, os preços
tendem a cair, o que ajuda na
redução da inflação”, anali-
sa. Ele emenda que o custo
do dinheiro é o freio mais
sensível ao investimento. “A
taxa Selic, nesse nível em

que está, causa grande im-
pacto para a nossa economia
como um todo. Quem preci-
sa tomar empréstimos está
tendo que buscar fontes alter-
nativas de fomento e tem en-
contrado dificuldade para in-
vestir em novas plantas e ex-
pansões. A expectativa é que,
no próximo ano, isso come-
ce a melhorar.”

Aqui também há conver-
gência com analistas de mer-
cado: a trajetória de queda da
inflação abre espaço para re-
duções graduais da Selic, o
que tende a aliviar capital de
giro e financiamento de inves-
timento — fator com impac-
to muito maior no dia a dia das
empresas do que o tarifaço,
especialmente nas cidades
menos dependentes das ven-
das aos EUA.

INSUMOS: O RADAR
SEGUE LIGADO

As cadeias de suprimentos
ainda carregam cicatrizes da
pandemia e da guerra na
Ucrânia. Fertilizantes foram o
caso mais emblemático. Ago-
ra, com as tarifas americanas,
a pergunta é se haverá pres-
são de custos via itens impor-
tados. Colombaroli pede cal-
ma. “Sobre a cadeia de
insumos, ainda está muito in-
certo. O Brasil sofreu um im-
pacto maior na época da guer-
ra entre Ucrânia e Rússia, por
conta da importação de ferti-
lizantes. Já em relação a pro-
dutos importados dos Estados
Unidos, ainda não temos da-
dos concretos, e nem os eco-
nomistas sabem dizer como
isso vai se comportar”, afir-
ma. Por enquanto, especialis-
tas veem risco moderado e
reforçam a importância de
monitorar itens com maior
conteúdo importado e contra-
tos dolarizados.

“Tarifas dos EUA não devem afetar a economia
local”, avalia presidente da ACISSP

O PAPEL DA ENTIDADE:
CHÃO, CURSO E PONTE

A ACISSP tem atuado em
três frentes, segundo a dire-
toria: informação técnica,
capacitação e articulação com
o mercado. Em agosto, no
evento de aniversário, a enti-
dade trouxe dados e estimati-
vas de cenário; mantém calen-
dário de cursos, apoio a fei-
ras e rodadas de negócios e
articula soluções de crédito
com parceiros. A orientação é
ajudar o empresariado a atra-
vessar 2025 com planejamen-
to de caixa, atenção às taxas,
estoque tático e mix de canais
(loja, online, B2B) — para
chegar a 2026 preparado para
investir, se a Selic recuar. Es-
pecialistas em gestão refor-
çam esse checklist: diversifi-
car clientes, reduzir concen-
tração de risco e ajustar pre-
ços com disciplina.

Política, sem militância;
economia, com números

O debate nacional envol-
vendo Alexandre de Moraes
e decisões do STF seguirá
quente — e seguirá gerando
interpretação política nos
EUA. Para o empresariado
local, porém, importa menos
o palanque e mais o câmbio,
o crédito, a demanda e a fatu-
ra paga. Na fotografia atual,
especialistas avaliam que o
impacto prático das tarifas em
municípios como São Sebas-
tião do Paraíso tende a ser li-
mitado, sobretudo pela diver-
sificação produtiva e pelo
mercado interno aquecido. A
experiência recente de Fran-
ca expõe um risco didático:
concentração em um único
destino aumenta a exposição
a choques. A lição para Para-
íso é seguir diversificando
mercados, cuidando do mer-
cado interno e ganhando pro-
dutividade.

Arquivo

Presidente da Associação Comercial, Industrial,
Agropecuária e de Serviços de São Sebastião
do Paraíso (ACISSP), Dr. Matheus Colombaroli
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Julho de 1987 ficou
marcado na história re-
cente de São Sebastião do
Paraíso por um episódio
inusitado que mobilizou a
cidade e toda a região. Às
vésperas da tradicional
Exposição Agropecuária
— a Expar, evento aguar-
dado no calendário local
—, boatos começaram a
circular, espalhando apre-
ensão entre a população.
Comentava-se, de forma
insistente, que o médium
mineiro Francisco Cândi-
do Xavier, o mundial-
mente conhecido Chico
Xavier, teria feito uma
predição sobre uma catás-
trofe que atingiria o Sul
de Minas e provocaria a
morte de cerca de mil pes-
soas.

A notícia, sem origem
identificada, ganhou for-
ça nas rodas de conversa,
nas ruas e nos rádios, a
ponto de colocar em ris-
co a realização da festa,
que já se tornara símbolo
de lazer, confraternização
e negócios agropecuários
para toda a região. Preo-
cupado com o impacto e
a seriedade do boato, o
Jornal do Sudoeste deci-
diu apurar a verdade di-
retamente na fonte.

Por meio de contatos
feitos com Uberaba, cida-
de onde Chico residia, a
redação do jornal buscou
confirmar a veracidade da
suposta “predição”. O
médium, no entanto, en-
contrava-se enfermo e,

O dia em que Chico Xavier tranquilizou Paraíso
— o registro histórico do Jornal do Sudoeste em 1987

por orientação médica,
em repouso absoluto, im-
possibilitado de conceder
entrevistas. Ainda assim,
demonstrando a atenção e
a gentileza que sempre o
caracterizaram, Chico
Xavier enviou uma res-
posta ao jornal — um te-
legrama histórico, que
dissipou o medo e devol-
veu a tranquilidade à ci-
dade.

A informação, publica-
da nas páginas do Jornal
do Sudoeste, trazia o se-
guinte teor:

“Peço obséquio, dis-
tinto jornalista, desmentir
boato manifesto espalha-
do em meu nome quanto
à festa programada para
esta nobre cidade de São
Sebastião do Paraíso. To-
dos boatos falsos, pesso-
as irresponsáveis. Desejo
pleno êxito às festivida-
des esperadas, rogando a
Jesus que nos abençoe e
proteja a todos. Agrade-
ço antecipadamente. Vo-
tos de saúde e felicidades
extensivos a todos os ha-
bitantes dessa generosa
cidade. Respeitosas sau-
dações.

— CHICO XAVIER.”
A publicação teve efei-

to imediato: o público
compareceu em grande
número à Expar 1987, que
transcorreu em clima de
alegria e segurança, con-
solidando-se como um
dos eventos mais bem-su-
cedidos da década.

Responsabilidade
da palavra e das

fake news Quase quatro décadas de-
pois, o texto continua a eco-
ar com impressionante atua-
lidade. Se, em 1985, o Jor-
nal do Sudoeste reagia a um
boato espalhado de boca em
boca, hoje, as redes sociais
potencializam mentiras em
velocidade e escala incompa-
ráveis.

As chamadas fake news
seguem a mesma lógica des-
crita no editorial: a palavra
sem critério, a invenção
travestida de verdade, a ma-
nipulação que alimenta o
medo e a discórdia.

A reflexão proposta há
quase 40 anos permanece ur-

A palavra como
compromisso

“Há palavras que saem do
coração e conseguem levar
alento, consolo, otimismo; en-
fim, fundamentadas no objeti-
vo de construir, se multiplicam
de tal forma que se tornam ala-
vancas produtivas, capazes de
injetar vibrações positivas,
promovendo o progresso de
maneira harmoniosa.

Num mundo conturbado e
de ideias heterogêneas, inevi-
tavelmente outras correntes
de pensamento, voltadas para
propostas menos dignas, se
farão apresentar nos mais di-
versos segmentos, oportuni-
dades e épocas, e também, por
sua vez, fatalmente irão atin-
gir seu intento, qual seja, se-
mear discórdia, intranquilida-
de, pânico. São os que estão
sintonizados com as brinca-

gente: a palavra tem peso,
poder e consequência. O jor-
nalismo responsável é, por
essência, o antídoto contra a
desinformação. Cabe à im-
prensa — e a cada cidadão —
cultivar o senso crítico, apu-
rar antes de compartilhar, e
lembrar que construir é sem-
pre mais nobre que destruir.

Relembrar esse episódio é
reafirmar um compromisso
que o Jornal do Sudoeste
mantém desde sua origem: o
de ser uma tribuna livre e éti-
ca, onde a verdade, a sereni-
dade e o respeito à inteligên-
cia do leitor sempre prevale-
cem.

Em julho de 1987, o Jor-
nal do Sudoeste estava pres-
tes a completar dois anos de
circulação quando São Sebas-
tião do Paraíso foi tomada por
uma onda de boatos.

Espalhou-se, com rapidez
surpreendente, uma falsa
profecia atribuída ao mé-
dium mineiro Francisco
Cândido Xavier, o querido
Chico Xavier, envolvendo
previsões catastróficas sobre
a então esperada Expar. A
mentira se propagou com ta-

manha força que chegou a
causar inquietação na comu-
nidade.

O Jornal do Sudoeste, pu-
blicou resposta contida em
telegrama que Chico enviou
à nossa redação. E na mesma
edição, Editorial externando o
ponto de vista de que a pala-
vra deve ser utilizada como
instrumento de construção —
e não de destruição.

A seguir, reproduz-se inte-
gralmente o teor do editorial
publicado à época:

Editorial – 25 de julho de 1987
deiras de cunho destrutivo, e
nesse caso saem as palavras
de corações doentios.

Não é privilégio dos paí-
ses subdesenvolvidos tal prá-
tica que visa verdadeiras guer-
ras brancas, onde a palavra
mal colocada se transforma
em ferramenta destruidora.
Também nas nações que atin-
giram estágios tidos como
padrões de cultura, pode-se
detectar o negativismo pro-
gramado. Entretanto, prevale-
ce o senso crítico em se dis-
tinguir verdades e imposturas.

Causa tristeza quando
nota-se que nós, os brasilei-
ros, estamos tremendamente
vulneráveis neste aspecto. Ao
menor impulso, propala-se,
sem o menor critério, o disse-
me-disse, assumindo quase

sempre progressão geométri-
ca ao se espalhar em ‘verda-
des’.

Exemplo típico ocorreu
em São Sebastião do Paraí-
so, quando pessoas com vi-
sível interesse em desarticu-
lar o sucesso que se antevê
para a Expar, espalharam
uma onda negativa, atribuin-
do ao conhecido e respeitá-
vel médium espírita Francis-
co Cândido Xavier uma pre-
visão catastrófica.

Ora, não é necessário ter
convivência espírita para se
saber que o médium mineiro
jamais, em nenhuma oportu-
nidade, fez adivinhações. Nas
suas entrevistas às emissoras
de rádio, TV ou imprensa es-
crita, Chico sempre se prima
pela mensagem otimista —

fato sobejamente transparen-
te — sendo suas afirmativas
cuidadosas e medidas, volta-
das para a edificação da paz e
concórdia.

Pelas suas mãos, mais de
200 livros foram psicogra-fa-
dos, além de uma infinidade
de mensagens confortadoras,
sem o menor propósito de
autopromoção. Pela sua voz,
abatida pelo trabalho inces-
sante e fortalecida pelo inter-
câmbio sadio com o mundo
maior, Chico Xavier ocupa-se
com tarefas mais dignas.

Por ser uma figura conhe-
cida e respeitável, certamen-
te seu nome foi usado indevi-
damente. Pena que tenha
ocorrido. Lamentável que há
quem acredite”.
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Em 13 de agosto de 1986,
São Sebastião do Paraíso vi-
veu um dos momentos mais
significativos de sua história
social: a inauguração da sede
da Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE).
O evento, prestigiado por au-
toridades, representantes de
entidades e grande número de
populares, marcou a concreti-
zação de um ideal nascido
ainda em 1975, sustentado
pela dedicação e pela fé de um
grupo de pessoas abnegadas.

O sonho que parecia dis-
tante transformou-se em rea-
lidade. Instalada em local pri-
vilegiado e edificada dentro
dos mais modernos padrões
da época, a sede da APAE foi
projetada para oferecer con-
dições adequadas ao atendi-
mento especializado de crian-
ças e adultos com deficiência
intelectual e múltipla. A estru-

Em sua edição nº 561, data-
da de 16 de março de 1997, o
Jornal do Sudoeste publicou o
Editorial intitulado “Dedicado
às nobres causas”, em homena-
gem a Espir Attie, empresário,
cidadão benemérito e primeiro
presidente da APAE de São Se-
bastião do Paraíso.

Destaca sua trajetória mar-
ca-da pela dedicação, fé e ide-
alismo, sublinhando sua atua-
ção decisiva na criação e forta-
lecimento da APAE e em diver-
sas outras iniciativas de cunho
social. A seguir, reproduz-se na
íntegra o editorial publicado
pelo Jornal do Sudoeste em 16
de março de 1997:

DEDICADO ÀS
NOBRES CAUSAS

Na manhã de sexta-feira, 14/
03/1997, uma fonoaudióloga
que assistia ao empresário Espir
Attie, auxiliando-o na busca de
sua reabilitação das sequelas
deixadas pela queda e fratura
sofridas há alguns meses, notou
que ele estava com a fisionomia
alegre. Seu semblante irradiava
certamente a consciência do
dever cumprido.

Minutos depois, mantendo a
mesma serenidade, cerrava os
olhos para ingressar no outro
plano de vida.

Espir foi um idealista volta-
do para realizações progressis-
tas, notadamente no campo so-
cial — hoje em dia, mais que
nunca carente de pessoas dis-
postas a arregaçar as mangas
num trabalho abnegado em prol
do semelhante. As próprias con-
junturas do país criam barreiras
nesse sentido, pois a luta pela
sobrevivência consome tempo e

esforço, por vezes afastando as
pessoas da benemerência e do
desempenho de funções onde o
interesse é tão somente servir,
sem pensar num retorno finan-
ceiro.

Foi um escorregão — no
sentido exato da palavra — o
motivo de ele ter ido parar al-
guns dias numa CTI da Santa
Casa, em estado de coma. De
lá para cá reagiu como pôde,
não conseguindo, entretanto,
superar a crise como ocorrera
anteriormente, quando esteve
desenganado e recuperou-se de
maneira surpreendente, contra-
riando as previsões mais pes-
simistas.

Naquela oportunidade, seu
desejo foi reassumir a presidên-
cia da Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais
(APAE) de São Sebastião do
Paraíso, entidade da qual foi um
dos baluartes desde quando es-
tava sendo idealizada. Fazia-lhe
bem constatar o crescimento fí-
sico e conceitual da APAE, en-
tidade da qual falava de peito
cheio, realmente satisfeito e en-
tusiasmado.

Foi uma das tarefas derradei-
ras de Espir em sua trajetória
terrena. Em silêncio — sem que
uma das mãos soubesse o gesto
caritativo da outra, conforme
preceitua a doutrina cristã —,
teve participação destacada
como um homem livre e de bons
costumes, idealizando e sendo
membro ativo de tantas outras
entidades onde deixou um ras-
tro de realizações e exemplos
dignificantes.

Será lembrado como um ser
humano que muito contribuiu
para o constante progresso de
São Sebastião do Paraíso.

tura foi planejada para aco-
lher, educar e promover a in-
clusão, contando com uma
equipe técnica preparada e
comprometida com o desen-
volvimento humano.

Entre os nomes que mar-
caram essa trajetória, destaca-
se o de Espír Attie, presiden-
te da entidade desde os pri-
meiros passos do projeto. Foi
ele quem, ao conhecer o tra-
balho da APAE de Belo Hori-
zonte durante uma visita à ca-
pital mineira, sensibilizou-se
com o atendimento prestado
e trouxe para Paraíso o dese-
jo de implantar uma institui-
ção semelhante. Ao relatar sua
experiência à Loja Maçônica
Fraternidade Universal, con-
quistou o interesse dos irmãos
maçons, que, mesmo envolvi-
dos em outra obra social à
época, abraçaram a causa para
um futuro próximo.

A ideia, conforme disse
Espir, ganhou força em 1985,
quando Maria Cristina e Ma-
ria Antônia de Pádua promo-
veram uma reunião com o
professor Egídio Pedrich, en-
tão diretor regional da APAE,
realizada no Clube Para-
isense. Na ocasião, Espír foi
escolhido presidente, e a pri-
meira diretoria foi formada,
tendo José Gonçalves como
tesoureiro — nome aclamado
pelos presentes.

A construção da sede co-
meçou em 10 de maio de
1981, impulsionada pela so-
lidariedade da comunidade.
Pedreiros, serventes, fornece-
dores e populares ofereceram
trabalho voluntário e materi-
ais, unindo esforços em torno
de uma causa que mobilizou
toda a cidade. O projeto con-
tou ainda com o apoio do en-
tão prefeito Waldir Marcolini,
que destinou recursos para o
andamento da obra, posterior-
mente concluída na gestão do
prefeito João Mambrini Filho,
outro entusiasta do projeto.

APAE exemplo de amor e cidadania:
a concretização de um sonho coletivo

FOTOS:Arquivo JS/Nelson Duarte

 Espír Attie, presidente da entidade
desde os primeiros passos do projeto

Mambrini encaminhou à Câ-
mara Municipal proposta para
liberação de verba que garan-
tiu o término das obras — apo-
io aprovado por unanimidade
pelos vereadores da época.

Durante a cerimônia de
inauguração, Espír expressou
sua gratidão aos doadores, à
população, à Prefeitura e à
Câmara, reconhecendo o pa-
pel de cada colaborador na re-
alização daquele sonho cole-
tivo. O gesto solidário das lo-
jas maçônicas Fraternidade
Universal e Apóstolos da Li-
berdade nº 51, bem como dos
clubes de serviço e da comu-
nidade, foi decisivo para
transformar o ideal em reali-
dade.

A história da APAE de São
Sebastião do Paraíso perma-
nece como um símbolo de
amor, inclusão e cidadania,
exemplo de união entre poder
público, entidades civis e co-
munidade em prol da dignida-
de humana.

O atual presidente Ander-
son Colombaroli Silva.

Editorial de 1997 homenageou
Espir Attie, pioneiro e exemplo

de dedicação à APAE
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por Rubens Avelar

Banda Zap, conhecida em
Paraíso e região pelos seus
shows na noite, completa neste
ano de 2025, 18 anos de carrei-
ra. O grupo musical paraisense
foi fundado em 2007 pelo seu
vocalista Nilton César Pereira,
o “Niltinho”.

A banda surgiu quando
“Niltinho” ainda fazia parte de
um outro projeto musical, cha-
mado Contramão. No extinto
Bistrô Bar, que ficava na rua
Doutor Placidino Brigagão, ao
lado da igreja do Colégio Paula
Frassinetti, conheceu o garçom
Maurício, que foi seu parceiro
na fundação do grupo.

O nome também surgiu no
bar, com uma ideia da então pro-
prietária e também musicista,
Ziara Clementoni: “Eu e o Mau-
rício começamos como se fos-
se uma dupla. Depois, tinha o
primo dele que apareceu e a
Ziara vivenciou tudo isso.
Acompanhou o nascimento da
banda. Ela, quem sugeriu o
nome da banda, falou: “Por que
vocês não colocam Zap? Porque
Zap é paz (lendo-se de trás para
frente), e, pelo que eu vejo, a
proposta de vocês é levar um
som com uma mensagem baca-
na, positiva, é uma mensagem
que toca no coração das pesso-
as”. Então, por sugestão da ami-
ga, o nome Zap.

Começou então comigo, o
Maurício e o primo dele, Mar-
lon, que era dissidente da ban-
da 8 Bits, que tinham. A banda
tinha encerrado e depois veio
mais um integrante dessa mes-
ma banda deles e formamos a
Zap”.

Nesses 18 anos, a Zap já pas-
sou por várias formações. O
único remanescente da forma-
ção inicial é Nilton, que, além
de ser vocalista, também toca
violão. Além dele, a banda é in-
tegrada pelos guitarristas André
Souza e Valter Lima, Evandro
Alves no baixo, Luiz Henrique
“Tips” na bateria e, em shows
maiores, com a cantora Nathalie
Salviano.

O repertório percorre o rock

nacional e internacional das dé-
cadas de 1980, 1990, pop e
MPB, sempre com alguma al-
teração, a depender da apresen-
tação.

Em 2020, com o início da
pandemia do covid-19, a vida
para o músico no mundo não
ficou fácil, já que bares e casas
de shows tiveram que estar fe-
chados por tempo indetermi-
nado, mas foi aí que surgiram
as lives, das quais vários músi-
cos no mundo fizeram várias
delas, e com a banda Zap não
foi diferente: “Um colega meu
aqui da cidade, que hoje é DJ e
locador de som também, o
Rodolfo, me procurou, e disse
que “estava com um projeto, e
pesquisando e percebeu que a
única solução para aquele mo-
mento seria transmitir em for-
ma de live, já que as pessoas
estavam todas em casa, e seria
a única forma de se conseguir
fazer alguma coisa”.

Ele me fez um preço bem
acessível. Eu tenho alguns ami-
gos empresários que sempre
apoiaram a banda, que compra-
ram a ideia, e a nossa primeira
transmissão foi no Original
Chopp e teve impacto muito
grande. Fiquei impressionado,
tivemos mais de dez mil
visualizações na primeira, teve

mais de mil comentários, eu fi-
quei surpreso de como a live
teve um alcance grande.

“As primeiras dez lives fo-
ram sucesso de público, com
pessoas assistindo no Brasil e
fora do Brasil. Mas depois se
tornando algo muito comum,
as coisas foram normalizando
e a gente continuou fazendo,
ao todo foram trinta e cinco.
E foi o que fortaleceu a ban-
da, porque a gente se reunia
para ensaiar sempre com uma
proposta nova, um conteúdo
novo para a live, e todas foram
solidárias. A gente sempre fa-
zia, deixando um QR Code, o
número de conta bancária de
alguma instituição, e as pesso-
as faziam doação do Brasil in-
teiro para as instituições de Pa-
raíso”.

Isso desencadeou mais um
grande movimento que a banda
Zap adotou desde então. Nilton,
muito comunicativo, sempre
consegue patrocínios para fazer
os shows beneficentes, que já
ajudaram inúmeras instituições
como o Asilo São Vicente de
Paulo, a APAE, a ACCa, o Lar
Pedacinho do Céu, entre outros,
com os projetos “Tarde Solidá-
ria” e “Banda Zap Visita”.

Com dezoito anos de banda
e vinte de carreira, Nilton fala

sobre o reconhecimento con-
quistado em Paraíso e região, e
que conta com um público de
todas as idades: “A gente pro-
cura na banda Zap, levar músi-
ca de conteúdo para as pessoas,
sabe? Música que tem mensa-
gem, músicas mais retrô em sua
maioria, mas sempre com uma
perspectiva nova. Então eu te-
nho visto que a banda tem sido
assim um catalisador. Nos apre-
sentamos para pessoas de vári-
as idades. Não agregamos só
pessoas mais velhas, não. A Zap
tem um público dos oito aos oi-
tenta anos. Então, o que me ani-
ma é que esse projeto tem com
certeza atingir o coração de
muita gente”.

Nilton lembra da época em
que a cidade possuía várias
bandas, e que, com o tempo,
muitas delas encerraram as
suas atividades, e que, mesmo
com escolas de música na ci-
dade, têm surgido poucos mú-
sicos: “Está faltando músico,
eu tenho músicos na banda,
como, por exemplo, o Valter,
que é o mais eclético por tocar
vários estilos, que vive rece-
bendo convites para freelancer,
para tocar em duplas sertane-
jas ou outros grupos.

Eu não sei o que está acon-
tecendo, se alguns jovens estão

Banda Zap completa 18 anos de carreira em 2025
Grupo musical paraisense foi fundado em 2007 pelo vocalista Nilton César Pereira

se formando (musicalmente) só
por capricho, para dizer que têm
uma formação, uma coisa que
eles nunca vão usar. Mas era
diferente há uns anos. A meni-
nada formava na unha mesmo,
o pessoal tinha mais boa vonta-
de. Hoje eu vejo muita gente se
formando, mas pouca gente
querendo abraçar a carreira e
fazer alguma coisa assim na ci-
dade. É isso que tenho sentido:
uma carência que, na nossa ci-
dade, forma-se muitos, mas
poucos estão querendo assumir
ou mesmo abraçar a carreira ou,
pelo menos, vivenciar isso por
um tempo”.

Apesar dos desafios, Nilton
acredita no potencial da cidade
para a música e diz que a Zap
está disponível para ajudar os
novos músicos que surgirem:
“Para quem acredita, eu acho
que a gente tem que persistir.
Inclusive, a banda Zap pode ser
procurada para ajudar, e a pes-
soa em nosso show pode dar

uma canja conosco, para se exi-
bir, como sempre fizemos. Eu
continuo acreditando nos talen-
tos. Nós mesmos, na banda, nes-
ses dezoito anos, nos inovamos
e tiveram várias pessoas que
passaram por ela, e eu acho ba-
cana essa renovação. Paraíso
tem potencial, tem talentos.
Minas, Minas é um é um berço,
musicalmente falando”.

FOTOS: Reproduções
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Em tempos em que o par-
to hospitalar ainda era privi-
légio de poucas famílias, e,
em muitos casos, uma opção
das parturientes, São Sebas-
tião do Paraíso contou com a
dedicação e o carinho de mu-
lheres simples, mas dotadas
de um talento divino: as par-
teiras. Foram elas que, por
décadas, estiveram presentes
nos lares, nas fazendas, nos
sítios e nas vilas, trazendo à
luz um número incontável de
crianças e garantindo o início
da vida de gerações inteiras de
paraisenses.

Essas valorosas senhoras,
muitas vezes conhecidas ape-
nas pelos seus prenomes,
exerciam um sacrossanto ofí-
cio, movidas pela fé, pela ex-
periência e por uma vocação
de servir. Sem recursos médi-
cos ou equipamentos moder-
nos, contavam apenas com o
saber adquirido na prática,
transmitido de mulher para
mulher, e com uma coragem
que não conhecia hora nem
distância. Dia e noite, sob sol
ou chuva, lá iam elas — com
uma pequena maleta e um
coração cheio de esperança —
atender parturientes em mo-
mentos de aflição e alegria.

Na época em que os par-

tos hospitalares eram raros,
limitados à Santa Casa ou à
antiga Casa de Saúde, boa
parte das mulheres dava à luz
em suas próprias residências.
O ambiente doméstico era o
cenário comum desses nasci-
mentos, e as parteiras eram
figuras de confiança nas co-
munidades. Sabiam acalmar,
orientar e agir, muitas vezes
salvando vidas com sua intui-
ção e destreza.

Foram protagonistas si-
lenciosas de um tempo em
que não havia urgência mé-
dica nem ambulâncias à dis-
posição. Com gestos sim-
ples e mãos firmes, garan-
tiram a continuidade da vi-
da e o crescimento das fa-
mílias, tornando-se, cada
uma a seu modo, guardiãs
da esperança.

Para rememorar essas
mulheres de coragem, o
Jornal do Sudoeste recor-
reu à memória prestimosa
de Dalila Mirhib Cruvinel,
escritora, poetisa e detento-
ra de uma lembrança viva
das antigas figuras da cida-
de. Dalila recorda-se de al-
gumas dessas parteiras que
marcaram época e que, mes-
mo sem registros oficiais,
permanecem eternizadas na

lembrança afetiva de mui-
tos. Cita nomes como Dona
Ísidia, atuante na década de
1940, e Dona Maria das Do-
res, amiga da saudosa “Mãe
Preta”, uma pessoa tida
como de sua própria famí-
lia. Maria das Dores mora-
va na zona rural e realizava
partos nas fazendas e nos sí-
tios, onde quer que houves-
se uma mulher prestes a dar
à luz.

Outras figuras também
merecem lembrança, como
Dona Flora, Josefa Martins,
Blandina Rezende, Maria das
Dores, Giulia Santo Tulini,
Maria Barati, Ana Leocardia
(Termópolis), Dona Micheli-
na (Guardinha),  Maria Baia-
na, Maria Pimenta, Siana Pe-
reira que residia próximo às
Igreja da Abadia, Ana Lean-
dro Marcelino moradora em
Termópolis (de pequena esta-
tura, coração enorme), Maria
Cortez Cortez dentre outros
nomes que ainda ecoam nas
histórias contadas de geração
em geração.

Trabalho dignificante e
também digno de nota, o de
enfermeiras que auxiliaram
em inúmeros partos, não ape-
nas em hospitais, mas nas ca-
sas das parturientes, como as

abnegadas Augusta Naves
Zanin, Carolina Mumic So-
fiatti, Beatriz Rodrigues, Vi-
tória Colózio, Maria Gonçal-
ves (Fiínha), em nome de
quem se louva o carinho e
desvelo de outras dedicadas
profissionais.

Foram parte essencial da
história de São Sebastião do
Paraíso. Trabalho fraterno,
“samaritano”, marcado pela
dedicação, comprometido
com a vida.

O “JS” buscou em arqui-
vos históricos e eclesiásticos
possíveis anotações sobre par-
teiras. Uma das possíveis fon-
tes indicadas seriam batisté-
rios. Na Igreja Matriz São
Sebastião onde esperávamos
localizar menções aos nomes
de parteiras, a informação é
que livros de batismo não re-
gistram esses nomes, apenas
dados do batizado, pais, pa-
drinhos dentre outras sacra-
mentais.

No aniversário de 204 anos
de São Sebastião do Paraíso,
esta homenagem é também um
gesto de gratidão a essas mu-
lheres que, com suas mãos e
seus corações, ajudaram a
construir as histórias de tantos
paraisenses — literalmente
desde o primeiro respiro.

Parteiras de São Sebastião do Paraíso:
mãos que trouxeram à luz gerações

Foto Ilustrativa
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São Sebastião do Paraí-
so completa 204 anos de
história e a comemoração
será marcada por uma am-
pla programação que une
inovação, lazer, cultura e
tradição. Entre os destaques
estão inaugurações, o Para-
íso Fest, o Encontro de Car-
ros Antigos e o tradicional
desfile cívico, reunindo a
comunidade em dias de fes-
ta e celebração.

Entre os dias 23 e 26 de
outubro, acontece o Para-
íso Fest, na Praça dos Imi-
grantes, em frente à Pre-
feitura. O evento vai ofe-
recer shows, apresenta-
ções culturais e diversas
atividades gratuitas, em
um ambiente pensado para
toda a família.

A programação será
aberta na quinta-feira, dia
23, das 18h às 23h; segue
na sexta-feira, dia 24, tam-
bém das 18h às 23h; no sá-
bado, dia 25, em horário es-
tendido, das 12h às 23h; e
encerra no domingo, dia 26,
das 12h às 23h, com a rea-

Paraíso celebra 204 anos com inaugurações, Paraíso
Fest, encontro de carros antigos e desfile cívico

lização do Encontro de Car-
ros Antigos.

No dia 24 de outubro, a
agenda solene tem início às
9h00, no Teatro da ACISSP
com a inauguração da pri-
meira fase do Sistema de
Videomonitoramento e as-
sinatura de ordens de servi-
ço e licitação para diversas
obras que serão entregues
para o próximo ano.

Ainda no mesmo dia, às
13h30, será inaugurado o
Centro de Acolhimento de
Cães, Gatos e Animais de
Grande Porte, espaço estru-
turado para oferecer melho-
res condições de cuidado,
proteção e bem-estar animal.

Na sexta-feira, 25 de ou-
tubro, a partir das 8h, acon-
tece o tradicional desfile cí-
vico, reunindo escolas, en-
tidades e instituições em
um momento de celebração
da história, da cultura e do
orgulho de ser paraisense.

A comunidade está con-
vidada a participar e viver
intensamente esta festa da
cidade.

FOTOS: ASSCOM/Prefeitura
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Em janeiro de 1987, São
Sebastião do Paraíso foi o
epicentro de um dos maiores
movimentos de mobilização
da cafeicultura brasileira. Cer-
ca de três mil pessoas, entre
produtores, cooperativistas,
sindicalistas e 370 autoridades
do setor, participaram de uma
reunião histórica no Ouro Ver-
de Tênis Clube, que marcou
a edição nº 68 do Jornal do
Sudoeste como matéria de
capa.

O encontro, promovido pe-
lo então prefeito João Mam-
brini Filho, com apoio das co-
operativas locais, do Sindicato
Rural, do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais e da imprensa
paraisense, teve como princi-
pal pauta a grave crise enfren-
tada pela cafeicultura e a falta
de atenção do governo federal
à política do café.

Entre os líderes presentes
estava Ronaldo Caiado, então
presidente da União Democrá-
tica Ruralista (UDR) - hoje
governador de Goiás - que de-
fendeu com firmeza os direi-
tos dos produtores e denun-

ciou os abusos cometidos con-
tra o setor.

"Que moral tem o governo
para falar em reforma agrária
quando tem praticado verdadei-
ros abusos aos produtores?",
questionou Caiado, sob aplau-
sos dos cafeicultores.

Em nome dos cafeicultores
paraisenses discursou o enge-
nheiro agrônomo João Pio
Westin, de tradicional família
de produtores, membro da Con-
federação Nacional da Agricul-
tura, que reforçou a urgência de
uma política agrária efetiva e
não apenas da "reforma agrária"
em moldes ideológicos.

"Não estamos aguentando
esperar pela Constituinte para
solucionar a crise. É preciso agir
rapidamente", afirmou.

CRISE E
REIVINDICAÇÕES

À época, os produtores so-
friam com juros de até 580% ao
ano, o que inviabilizava o cus-
teio e a manutenção das lavou-
ras. O preço de garantia da saca,
fixado pelo governo em Cr$
2.650,00, era negociado, na prá-

tica, a apenas Cr$ 1.900,00,
agravando as perdas.

Outra reclamação recorren-
te dizia respeito aos atrasos do
IBC (Instituto Brasileiro do
Café) no pagamento pelo café
adquirido, o que gerava falta de
capital de giro e aumento da
inadimplência entre produtores.

Estatísticas regionais levan-
tadas pelo Jornal do Sudoeste
mostravam, então, um crescen-
te número de propriedades ru-

rais à venda e queda de 50% no
comércio local, reflexo direto da
crise de renda nas cidades
cafeicultoras.

O presidente da Federação
da Agricultura de Minas Gerais,
Antônio Ernesto Sálvio, desta-
cou a força do movimento:

"O êxito de qualquer mani-
festação se mede pelo número
de participantes, e aqui em Pa-
raíso os objetivos foram alcan-
çados. Mais de três mil pessoas

1987: Paraíso foi palco de grande
protesto nacional dos cafeicultores

A mobilização que levou ca-
feicultores da região de São Se-
bastião do Paraíso a participar
da grande marcha agropecuária
em Brasília, no dia 12 de feve-
reiro de 1987, teve início com
um movimento local de protes-
to realizado no Ouro Tênis Clu-
be. O encontro em Paraíso reu-
niu produtores rurais da Alta
Mogiana e contou com expres-
siva participação de lideranças
regionais, estaduais e federal.

Posteriormente, o assunto
repercutiu em reunião no Sindi-
cato Rural, da qual participaram

Marcha de Cafeicultores a Brasília
teve origem em mobilização em Paraíso

o então prefeito João Mambrini
Filho, João Jaguari-be de Moura
e Marcelo Pimenta, representan-
do o Sindicato Rural, o enge-
nheiro Carlos Melles, da Epa-
mig, Plínio Valério Tuzullo, pre-
sidente da Associação Comerci-
al e Industrial, e João Pio Westin,
da Confederação Nacional da
Agricultura. Na ocasião, decidiu-
se que o grupo de Paraíso e re-
gião se uniria à Frente Ampla
Agropecuária, coordenada em
Minas pela Faemg - Federação
da Agricultura do Estado de Mi-
nas Gerais.

A marcha reuniu agropecu-
aristas de todo o país em frente
ao Palácio do Planalto, em um
protesto ordeiro que reivindi-
cava melhor política agrícola.
Segundo o então presidente da
Faemg, Antônio Ernesto Sál-
vio, "uma mobilização ordeira
de toda a classe pressionaria o
governo a atender as demandas
urgentes do setor".

Uma comissão regional se-
guiu para Brasília logo em se-
guida, com apoio de Murilo
Paiva de Carvalho, presidente
do Comitê Técnico do Café da

presentes demonstram a união
da classe".

Sálvio concluiu com uma
fala marcante, recebida com
aplausos e vaias ao governo:

"O Brasil tem que ouvir a
agricultura. Não podemos espe-
rar decisões de homens de ga-
binete, longe da realidade".

CARTA DOS
CAFEICULTORES

Do encontro resultou uma

Faemg, e de José Edgar Pinto
Paiva, do Conselho Nacional
de Política Cafeeira. O grupo
foi recebido pelo ministro da
Indústria e Comércio, Hugo
Castelo Branco, e obteve parte
das reivindicações atendidas.
Também prestaram apoio, o
ministro de Minas e Energia,
Aureliano Chaves.

Da pauta de reivindicação
formulada em Paraíso, foram
atendidos três pontos princi-
pais, ou seja, a substituição do
presidente do Instituto Brasilei-
ro do Café (IBC), a liberação

do Valor Básico de Custeio
(VBC) e a compra e pagamen-
to do café pelo próprio IBC.

Entre os pontos não atendi-
dos estavam a redução das ta-
xas de juros e o reajuste do pre-
ço do café em relação ao dólar.
Mesmo assim, a comissão con-
siderou que o resultado repre-
sentava um avanço importante
e encaminhou carta aos parti-
cipantes do movimento relatan-
do as conquistas alcançadas.

Durante reunião no Sindica-
to Rural, os participantes desta-
caram que, apesar das tentativas

de desmobilização, o movimen-
to seguiu fortalecido. De São
Sebastião do Paraíso, partiram
para Brasília dois ônibus com 40
produtores cada, no dia 11 de
fevereiro, rumo à capital federal.

Na ocasião, o ministro
Aureliano Chaves declarou ao
ministro da Fazenda, Dílson
Funaro, que a agricultura bra-
sileira "não admitiria mais ble-
fes nas próximas resoluções",
simbolizando a nova postura de
firmeza da classe produtora di-
ante das políticas governamen-
tais para o café.

Arquivo Nelson Duarte “JS” carta com quatro reivindica-
ções principais:

1. Reajuste do preço de ga-
rantia do café, de acordo com
a variação cambial, e paga-
mento imediato pelo IBC.

2. Limitação das despesas
financeiras a no máximo 50%
das Letras de Crédito do Café
(LBCs).

3. Manutenção da realida-
de cambial, para não inviabi-
lizar as exportações e favore-
cer concorrentes internacio-
nais.

4. Agilidade na liberação
de financiamentos de custeio,
garantindo acesso efetivo aos
recursos para pequenos, mé-
dios e grandes produtores.

Os organizadores encerra-
ram o evento animados pela
adesão e pelo espírito de união
demonstrado. Apesar das in-
certezas, deixaram claro que o
movimento não terminaria ali,
mas seria o ponto de partida de
uma mobilização nacional em
defesa da cafeicultura - um
marco que ficou registrado na
história econômica e social de
São Sebastião do Paraíso.
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Na edição nº 2 do Jor-
nal do Sudoeste, publicada
em 5 de setembro de 1985,
o jornal noticiava um dos
projetos mais ambiciosos
da administração munici-
pal: a construção da tão es-
perada Avenida do Contor-
no. Naquele momento, a via
ainda não tinha nome, mas
o prefeito João Mambrini
Filho já a definia como “a
obra que fechará o cerco da
cidade”. O traçado planeja-
do ligaria a Cooperativa de
Café Coparaíso até o pon-
tilhão da Fepasa, nas pro-
ximidades da Pedreira
Cantieri e do Posto Bela
Vista, interligando-se à ro-
dovia em direção a Ribei-
rão Preto — atualmente a
MGC-265.

O prefeito explicava ao
Jornal do Sudoeste que,
com a nova avenida, Paraí-
so formaria um verdadeiro
anel viário, interligando o
Posto Samambaia, a Aveni-
da Zezé Amaral e a Aveni-
da Oliveira Resende, con-
tornando o Curtume Santa
Cruz até alcançar novamen-
te a saída de Ribeirão Pre-
to. “Com essa obra, fecha-
remos o cerco da cidade, cri-
ando uma alternativa para o
tráfego pesado e abrindo
novas perspectivas de ex-
pansão urbana”, disse João
Mambrini Filho à época.

Em maio de 1986, na
edição nº 37, o Jornal do
Sudoeste voltava ao tema
informando que as obras da
futura Avenida João Perei-
ra de Souza já estavam em
andamento. Funcionários
da Prefeitura trabalhavam
diariamente na canalização

do Córrego do Curtume,
etapa necessária para o
aterramento e retificação do
trecho que cortava o vale.
O projeto previa 1.700
metros de pista dupla, li-
gando a Avenida Oliveira
Resende à saída para Ribei-
rão Preto, solucionando an-
tigos gargalos de trânsito e
evitando o tráfego de cami-
nhões pesados pelo centro
urbano.

A reportagem também
registrava o caráter econô-
mico e social da obra, des-
tacando que ela proporcio-
naria melhor escoamento
da produção cafeeira e abri-
ria novas áreas para lote-
amentos e lazer. Havia, in-

clusive, o projeto de im-
plantação de ciclovia e pis-
ta de cooper ao longo da
pista — uma ideia que,
embora não tenha se con-
cretizado na época, refletia
a visão urbanística do go-
verno municipal.

Após pouco mais de um
ano de trabalhos, a avenida
foi inaugurada em agosto
de 1988, em clima festivo,
com a presença de autori-
dades, grande público e
show da dupla Felipe e Fal-
cão. A obra, realizada com
recursos e mão de obra pró-
prios da Prefeitura, foi
saudada como um marco da
administração de João
Mambrini Filho.

Avenida João Pereira de Souza:
o sonho da Avenida do Contorno

Em seu discurso de inau-
guração, o prefeito ressal-
tou a superação dos desafi-
os técnicos e políticos en-
frentados — “chegaram a
dizer que caminhões não
teriam condição de passar
pela avenida”, lembrou —
e homenageou o cidadão
João Pereira de Souza, ho-
mem simples e trabalhador
que contribuiu para o desen-
volvimento regional. O
nome da via, disse Mambri-
ni, era “um justo tributo a
quem tanto fez, com humil-
dade e constância, pelo pro-
gresso de nossa terra”.

Hoje, a Avenida João Pe-
reira de Souza é uma das
principais vias de acesso e
ligação de São Sebastião do
Paraíso, fruto de um projeto
visionário que nasceu ainda
nos primeiros anos do Jor-
nal do Sudoeste, eternizan-
do-se como parte de sua pró-
pria história e do desenvol-
vimento urbano da cidade.

FOTOS:Arquivo JS/Nelson Duarte
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Fundada em 2015, a Safras
e Negócios chega ao seu déci-
mo aniversário consolidada
como uma das empresas mais
respeitadas no segmento de
consultoria e intermediação co-
mercial no mercado cafeeiro.
Sob a direção de Gilson Souza,
o empreendimento nasceu com
a proposta de aproximar o pro-
dutor rural das oportunidades
do mercado, auxiliando-o nas
tomadas de decisão e oferecen-
do suporte completo em um se-
tor marcado por constante vo-
latilidade e transformações.

“Desde o início, nossa mis-
são foi dar ao produtor mais cla-
reza e segurança na hora de de-
cidir sobre o seu produto”, ex-
plica Gilson Souza. “O café é
uma commodity extremamente
sensível a fatores externos —
clima, economia, política — e
nosso papel é ajudar o parceiro
a agir com base em informação
e estratégia.”

OS PRIMEIROS PASSOS:
FOCO NO PRODUTOR

E NAS PARCERIAS
Nos primeiros anos, a Safras

e Negócios concentrou-se em
construir uma rede sólida de
parcerias, envolvendo produto-
res, exportadores, torrefadores
e cooperativas. Essa etapa ini-
cial foi decisiva para estabele-
cer a credibilidade que hoje é
marca registrada da empresa.

“Começamos com uma es-
trutura enxuta, voltada à capta-
ção de parceiros e à análise das
tendências de mercado. O foco
era o produtor — ele é o centro
de tudo. Trabalhamos para que
tivesse acesso a dados e previ-
sões que o ajudassem a vender
melhor e no momento certo”,
destaca Gilson.

SAFRAS E NEGÓCIOS:
Uma década de credibilidade e inovação no mercado cafeeiro

Empresa dirigida por Gilson Souza completa 10 anos oferecendo soluções estratégicas para produtores, cooperativas e exportadores de café

Com o passar do tempo, a
empresa expandiu sua atua-
ção, primeiro no mercado na-
cional, e logo depois em ope-
rações internacionais, ofere-
cendo suporte logístico e co-
mercial para embarques e con-
tratos de exportação. “O tra-
balho de checklist, acompa-
nhamento de embarques e tra-
ding foi essencial para darmos
segurança às transações”, con-
ta o diretor.

SEGURO AGRÍCOLA:
PROTEÇÃO E
RESULTADOS
CONCRETOS

A partir de 2017, a Safras e
Negócios deu um passo impor-
tante ao adquirir uma empresa
de seguros agrícolas, amplian-
do seu portfólio de serviços. A
nova frente de atuação foi uma
resposta direta às mudanças cli-
máticas e à necessidade de pro-
teger as lavouras e a produção.

O resultado veio rápido: en-
tre 2020 e 2022, período mar-
cado por severas adversidades
climáticas e perdas em diversas
regiões produtoras, a Safras re-
gistrou excelente desempenho
nos contratos de seguro, com
plena cobertura e indenizações
efetivas aos produtores. “Du-
rante os sinistros, conseguimos
atender bem nossos clientes,
mantendo a confiança no traba-
lho e na seriedade dos contra-

tos. Essa fase consolidou nossa
imagem como empresa de re-
sultados e credibilidade”, afir-
ma Gilson Souza.

EVOLUÇÃO E
AMPLIAÇÃO DE

SERVIÇOS
Paralelamente, a empresa

passou a atuar com consultoria
comercial e financeira, ajudan-
do produtores e exportadores a
planejar suas vendas e organizar
o fluxo de caixa (cash flow). Es-
sa abordagem permitiu aumen-
tar a assertividade nas decisões,
aproveitando os mecanismos de
mercado e reduzindo riscos.

Outro avanço foi a introdu-
ção de análises técnicas e estru-
turadas, utilizando ferramentas
gráficas e operações com deri-
vativos, como o mercado de
opções. “O produtor que com-
preende o comportamento do
mercado consegue planejar me-
lhor. Passamos a usar as mes-
mas ferramentas que grandes
tradings internacionais utilizam,
adaptadas à realidade local”,
explica Gilson.

CAFÉ COM IDENTIDA-
DE: ATENDIMENTO
PERSONALIZADO

E CAFÉS ESPECIAIS
Nos últimos anos, a Safras

e Negócios também se desta-
cou pelo atendimento persona-
lizado. A empresa segmentou
o suporte conforme o perfil do
parceiro, criando linhas espe-
cíficas para cafés especiais e
microlotes. Essa personaliza-
ção permitiu aproximar o pro-
dutor do comprador ideal, va-
lorizando a identidade de cada
lote e fortalecendo a cadeia de
valor do café.

“Atendemos desde o produ-
tor que quer colocar seu café es-
pecial em mercados diferencia-
dos até grandes exportadores. A
chave é entender o perfil de
cada um e criar uma ponte sóli-
da e segura”, detalha o diretor.

PRESENÇA REGIONAL
E EXPANSÃO

Hoje, a Safras e Negócios
está presente em mais de 20
municípios do Sul e Sudoeste
de Minas Gerais, com opera-
ções em cidades paulistas co-
mo Alpinópolis e Altinópolis,
demonstrando sua capacidade
de expansão e adaptação a di-
ferentes realidades produtivas.

Segundo Gilson Souza, o
crescimento foi natural, fruto da
confiança e dos resultados en-
tregues. “Nosso trabalho se es-
palhou porque sempre mantive-
mos a seriedade. Em dez anos,
nunca tivemos um conflito co-
mercial não resolvido. Cada
operação é tratada com respei-
to e compromisso, e isso faz di-
ferença.”

MERCADO ATUAL
E PERSPECTIVAS

PARA 2026
Ao analisar o cenário atu-

al, Gilson aponta que o merca-
do de café vive um período de
forte oscilação. Em 2025, a
saca chegou a valer R$ 2.500,
mas atualmente oscila entre R$
2.200 e R$ 2.300.

Segundo ele, o ajuste refle-
te uma combinação de fatores,
entre eles instabilidade políti-
ca e econômica, além de im-
pactos climáticos no Brasil e
em grandes produtores como o
Vietnã. “No Brasil, tivemos
uma quebra de safra de cerca
de 10% a 15% em relação às
expectativas iniciais, o que ge-
rou apreensão. A atenção ago-
ra se volta para a safra de 2026,
que, por enquanto, apresenta
condições climáticas normais.
Ainda assim, é preciso prudên-
cia”, avalia o diretor.

Ele lembra que o país tem
papel determinante no mercado
internacional, sendo o maior
produtor e exportador mundial
e o segundo maior consumidor
de café. “Isso faz com que qual-
quer movimento aqui tenha im-
pacto direto nas cotações glo-
bais. Por isso, recomendamos
que o produtor se capitalize,
cumpra seus compromissos e
aproveite os bons momentos de
preço, evitando depender de fa-
tores externos.”

TECNOLOGIA E O
FUTURO DA SAFRAS

E NEGÓCIOS
O novo passo da empresa

está voltado à integração tec-
nológica. A meta é reunir e or-
ganizar as informações de mer-
cado, preços, tendências e cli-
ma em sistemas digitais aces-
síveis, que facilitem a vida do
produtor e permitam decisões
mais rápidas e precisas.

“Estamos trabalhando para
que o produtor tenha à mão as
ferramentas que hoje estão disper-
sas, tornando-as práticas e úteis
para o dia a dia. A tecnologia será
a base da nova fase da Safras e
Negócios”, explica Gilson.

COMPROMISSO
E GRATIDÃO

Ao celebrar a marca de uma
década, Gilson Souza faz ques-
tão de agradecer aos colabora-
dores, clientes e parceiros que
contribuíram para a consolida-
ção da empresa.

“Chegar aos 10 anos é mo-
tivo de orgulho. Agradeço a
cada colaborador que passou
por aqui e ajudou a construir
essa história. O sucesso do pro-
dutor é o nosso sucesso. Esta-
mos de pé e à disposição, sem-
pre com seriedade, ética e com-
promisso com o café brasilei-
ro”, conclui.

FOTOS: Tiel/Jornal do Sudoeste
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Eliana Mumic Ferreira

Na madrugada do dia 9
de julho de 1990, no velho
solar da Rua Pinto Ribeiro,
785, o relógio antigo de
pêndulo dourado silenciou
às duas da manhã. Nesse
instante, o coração de um
velho guerreiro, vencedor
de muitas batalhas, cessara
de bater para sempre.

Seu corpo, com a costu-
meira dignidade serena, re-
pousava entre camélias
brancas e crisântemos ama-
relos, naquela mesma sala
tradicional e espaçosa, re-
pleta de lembranças — en-
tre retratos e relíquias de
uma época distante, troféus
conquistados por uma vida
cheia de realizações e
espiritualidade.

João Pio de Figueiredo,
nasceu em São Sebastião do
Paraíso, no dia 19 de julho
de 1895, em pleno amanhe-
cer da velha República.
Seus familiares chamavam-
no carinhosamente, de Zizi-
to, e assim tornou-se conhe-
cido pelos demais.

Estudou no Ginásio Pa-
raisense e, distinguindo-se
depois, como grande fazen-
deiro e líder político. Pos-
suía caráter humanitário e
piedoso. Foi prefeito por
duas vezes, entre os anos de
1939 e 1947, governando o
município em tempos difí-
ceis, com a população ain-
da abalada com a queda da
torre da Igreja Matriz, du-
rante forte vendaval, dois
anos antes.

No início de seu primei-
ro mandato, uma nova tra-
gédia  viera cobrir a cidade
de luto e tristeza: a morte

O Grande Comendador
súbita do pároco Monse-
nhor José Felipe da Silve-
ira, um de seus maiores
amigos, ocorrida durante a
celebração de uma missa.

O prefeito manifestou o
sentimento geral decretan-
do luto oficial por três dias.

O povo, moralmente
abatido e o município à bei-
ra da falência. De sobra,
veio a Segunda Guerra
Mundial, que provocou o
colapso no mercado do café
— principal riqueza da re-
gião. Mesmo assim, Zizito
conseguiu realizar um go-
verno sóbrio, equilibrado e
eficiente. A consolidação
das finanças públicas e o
pagamento da dívida muni-
cipal foram suas maiores
conquistas.

Elaborou também um
projeto de abastecimento de
água para a cidade, que, por
razões políticas, não che-
gou a ser executado.

Em 1945, com o fim da
guerra, a cidade viveu um
momento feliz de congraça-
mento e euforia geral, quan-
do a cidade em festa rece-
beu seus filhos de volta, os
pracinhas paraisenses que
haviam lutado na Itália.

Durante toda a sua vida,
Zizito foi um doador
inveterado. Seu coração
magnânimo não resistia aos
apelos e necessidades.

Entre suas inúmeras do-
ações destacam-se:

• o Altar-mor da Igreja
Matriz, todo em mármo-
re de Carrara, e a imagem
do padroeiro São Sebas-
tião, obra de escultor ita-
liano premiada com um
primeiro lugar no Rio de
Janeiro;

• doou o terreno para a
construção da Escola Mu-
nicipal da Fazenda Olhos
d’Água, onde preservou um
esplêndido jequitibá-rosa
bicentenário, símbolo de
seu amor à natureza;

• para a Santa Casa, ins-
tituição da qual foi prove-
dor por quatro anos, a doa-
ção de um bloco cirúrgico
completo;

• a Associação Atlética
Paraisense recebeu dele a
área para a construção es-
tádio de futebol;

• um apartamento para
doentes mentais foi doado
ao Sanatório Gedor Silveira

• e várias contribuições
ao Asilo São Vicente de
Paulo.

Em reconhecimento por
sua vida pública e beneme-
rência, recebeu a Cruz de
Ouro de São João de Latrão
e o título de Comendador da
Santa Sé. Posteriormente,
recebeu novas láureas e di-
plomas honoríficos, inclu-
sive o Grande Colar confe-
rido pela Câmara Munici-
pal paraisense.

Seria impossível enume-
rar todas as suas passagens
e atuações pelos mais diver-
sos setores públicos e pri-
vados do Município e da
União. Deixou muito de si,
por toda a parte, por onde
andou.

Foi casado com Dona
Delmira de Andrade Figue-
iredo, senhora de nobres e

belas qualidades, que infe-
lizmente faleceu muito ce-
do.

Zizito ficou só, com os
onze filhos do casal:

Maria Madalena, Maria
Zélia, Maria Salomé, Ma-
ria Abadia, Maria Apare-
cida, Maria de Lourdes,
João Francisco, José Luiz e
Antônio.

Estes e seus descenden-
tes representam sua maior
doação, o mais importante
legado à cidade que ele tan-
to amou.

Faleceu aos 94 anos de
idade. Seu corpo, piedosa-
mente velado, foi sepulta-
do no jazigo da família,
com honras devidas ao
grande Comendador e ho-

mem público que sempre
foi.

Seu espírito, no entanto,
permanece vivo, apontando
caminhos para as gerações
futuras, que encontrarão em
seu exemplo, altruísmo e
humanidade a certeza dos
valores eternos dentro da
transitoriedade da vida
terrena.

São Sebastião do Paraí-
so, 10 de julho de 1990.

(Texto histórico originalmente

publicado na edição n.º 225

do Jornal do Sudoeste

em  14 de julho de 1990)

ELIANA MUMIC FERREIRA,

Membro Efetivo da Academia

Paraisense de Cultura – APC

Reprodução
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O Shopping Galeria —
idealizado há duas déca-
das pela família Silva —
completa 20 anos de his-
tória em São Sebastião do
Paraíso e se prepara para
uma nova fase. O empre-
endimento, que nasceu do
sonho dos comerciantes
Onofre Pereira da Silva e
de sua esposa, Florinda
Lovo da Silva, foi concebi-
do como um centro de
compras moderno e dife-
renciado, trazendo para a
cidade um conceito até
então inédito.

“Foi um sonho dos
meus pais”, recorda Ono-
fre Donizete da Silva, atu-
al gestor do Shopping Ga-
leria, que administra o em-
preendimento ao lado dos
filhos, Nicolas Otavio
Marinzek Silva e Guilher-
me Augusto Marinzek Sil-
va. “Na época, São Sebas-
tião do Paraíso ainda não
tinha nada parecido. Eles
queriam criar um lugar que
reunisse boas lojas, con-
forto e um ambiente agra-
dável. O início foi difícil, era
uma novidade para o co-
mércio local, mas minha
mãe sempre acreditou que
daria certo.”

Senhor Onofre, ideali-
za-dor do projeto, infeliz-
mente faleceu antes da
inauguração. “Ele não
chegou a ver o shopping
funcionando, mas o nome
e o espírito dele estão pre-
sentes em cada detalhe”,
afirma.

DE CENTRO DE
COMPRAS A ESPAÇO

DE CONVIVÊNCIA
E CONVENIÊNCIA

Com o passar dos anos,
o empreendimento foi se
adaptando às mudanças
do mercado e do compor-
tamento do consumidor.
“Hoje o shopping deixou de
ser apenas um centro de
compras para se tornar um
espaço de convivência,
lazer e conveniência. A
gente quer que as pesso-
as venham passear, se
reunir em família, comer
bem e aproveitar o ambi-
ente”, explica Nicolas, tam-
bém integrante da nova
geração que administra o
local.

Shopping Galeria celebra 20 anos de história
e anuncia nova fase com modernização

e inauguração da loja Vila Bella

Entre as principais ino-
vações, o shopping pas-
sou por uma reestrutura-
ção arquitetônica e tecno-
lógica, com ambientes cli-
matizados, novo design in-
terno e o fortalecimento do

setor de alimentação. “A
praça de alimentação se
tornou um ponto de encon-
tro. Trouxemos o restau-
rante Prato Fácil, que
completou seis anos com
grande movimento, além

do Nau Café Bar, que trou-
xe um conceito moderno,
com tablets nas mesas e
um ambiente que reflete o
novo padrão do shopping”,
destaca Guilherme.

O empreendimento

FOTOS: Divulgação

abriga ainda um centro em-
presarial, onde profissio-
nais podem alugar salas
por hora ou por dia, sem
necessidade de endereço
fixo — modelo pioneiro em
Paraíso.

RETOMADA DAS
ORIGENS FAMILIARES

Recentemente, o shop-
ping recebeu franquias de
destaque nacional como
Morana e Nutty Bavarian,
além das que já estavam
presentes no empreendi-
mento: TIM, Óticas Carol,
CVC, Lotéricas Caixa, con-
solidando-se como um es-
paço completo e moderno.

Agora, uma das gran-
des novidades é o lança-
mento da loja Vila Bella,
que será inaugurada nes-
te mês de outubro. “É um
projeto muito especial, por-
que retoma as origens da
nossa família. Meus avós
e meus pais sempre traba-
lharam com calçados, e a
Vila Bella nasce para res-
gatar essa tradição, mas
com um conceito boutique,
moderno e sofisticado”,
explica Nicolas.

A Vila Bella oferecerá
calçados, bolsas e acessó-
rios masculinos e femini-
nos de marcas exclusivas,
em um ambiente elegante
e totalmente climatizado.
“Queremos que o cliente
tenha uma experiência di-
ferenciada, desde o aten-
dimento até o conforto do
espaço. É um presente que
o shopping oferece à cida-
de neste aniversário de 20
anos”, completou.

PLANOS PARA
O FUTURO

Os administradores ga-
rantem que novas ações
vêm pela frente, incluindo
campanhas promocionais
e eventos especiais de fim
de ano. “A ideia é continu-
ar inovando e trazendo no-
vidades para que o shop-
ping siga sendo referência
em conforto, atendimento
e qualidade”, afirmam.

O espaço, que nasceu
de um sonho familiar, hoje
se consolida como um pon-
to de encontro da comuni-
dade paraisense. “Quere-
mos que as pessoas ve-
nham não só para comprar,
mas para viver bons mo-
mentos. Que o shopping
continue sendo parte da his-
tória da cidade e das famíli-
as que nos prestigiam há 20
anos”, conclui Onofre.



Jornal do Sudoeste página 21
São Sebastião do Paraíso-MG e Região | 22 de Outubro de 2025

página 20
São Sebastião do Paraíso-MG e Região | 22 de Outubro de 2025



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
22 de Outubro de 2025

página 22 Jornal do Sudoeste

Rancho Pega Nada,
março de 1988. Às mar-
gens serenas da represa
de Furnas, o cenário pa-
recia ter sido preparado
pela própria natureza para
um acontecimento que fi-
caria na memória da mú-
sica sertaneja e também
na história do Jornal do
Sudoeste. Naquele final
de semana prolongado de
Carnaval de 1988, o ran-

cho “Pega Nada” trans-
formou-se em palco de
um reencontro há muito
esperado: Tibagi e Milti-
nho, dupla consagrada
nos anos 1960, voltavam
a se abraçar e cantar, após
anos de afastamento.

O clima era de pura
emoção. Mais que uma
simples reunião de ami-
gos, o encontro foi uma
celebração da arte, da

amizade e da saudade. Os
dois artistas rememora-
ram tempos gloriosos,
sucessos que embalaram
gerações e histórias que
atravessaram fronteiras. A
música voltou a unir o
que o tempo havia sepa-
rado.

A reunião só foi possí-
vel graças à iniciativa e ao
espírito agregador do em-
presário Wagner Perticar-

“JS” REGISTROU REENCONTRO HISTÓRICO:
Tibagi & Miltinho voltaram a cantar à beira do Lago de Furnas

rari, o Vané, um paulista
bem-sucedido no ramo
automobilístico, mas que
nunca deixou de lado sua
paixão pela música serta-
neja. Amigo de longa data
de Miltinho, foi ele quem
soube que Tibagi vivia
em São Sebastião do Pa-
raíso, onde apresentava
um programa nas manhãs
da Rádio Difusora. Sen-
sível à importância da-
quele reencontro, Vané
não mediu esforços para
concretizá-lo — e contou
com o apoio e a interme-
diação do Jornal do Su-
doeste, que acompanhou
e registrou cada instante
com o olhar atento de
quem reconhece a força
da cultura e da memória.

Tibagi ganhou um
novo amigo, e a retífica
do motor de seu carro que
já estava “queimando
óleo quarenta”.

O resultado foi um
fim de semana inesque-

cível. O rancho “Pega
Nada” se encheu de
acordes e de vozes ami-
gas. Entre os convida-
dos, nomes de Ribeirão
Preto, de São Sebastião
do Paraíso e de outras
cidades se uniram num
ambiente de confraterni-
zação, música e nostal-
gia. Músicos paraisen-
ses Presidente e Senador
também participaram,
reforçando o elo afetivo
entre o município e os
protagonistas daquela
história.

Anos depois, o reen-
contro de Tibagi & Mil-
tinho teve continuidade
em São Sebastião do Pa-
raíso, quando ambos re-
ceberam uma homena-
gem pública na Praça dos
Imigrantes, diante da Pre-
feitura Municipal — ou-
tro momento de emoção
que reforçou os laços en-
tre a cidade, seus artistas
e o Jornal do Sudoeste,

sempre presente nas pas-
sagens marcantes da vida
local.

MEMÓRIA VIVA
O registro desse episó-

dio é parte da trajetória
que o Jornal do Sudoeste
vem construindo há qua-
tro décadas.

Desde 1985, o jornal
tem sido testemunha e
narrador dos grandes
acontecimentos que mol-
dam a história de São Se-
bastião do Paraíso e da
região.

O reencontro de Tibagi
e Miltinho, em 1988, é
um exemplo do compro-
misso permanente do Jor-
nal do Sudoeste com a
preservação da memória,
com a valorização da arte
e da cultura, e com o re-
conhecimento daqueles
que ajudam a contar —
em verso, prosa e canção
— a história do povo
paraisense.

Arquivo Nelson Duarte/Jornal do Sudoeste
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Arquivo JS/Nelson Duarte

1987 - OAB inaugura sede no
Fórum Anphilóquio Campos do Amaral
e reafirma tradição iniciada em 1937

Em março de 1987, a Or-
dem dos Advogados do Bra-
sil – subseção de São Sebas-
tião do Paraíso – viveu um
momento de grande signifi-
cado em sua trajetória. Na-
quela data, a entidade pas-
sou a contar com um espaço
próprio de funcionamento no
interior do Fórum Estadual
“Anphilóquio Campos do
Amaral”, proporcionando
melhores condições para o
exercício da advocacia e o
atendimento à classe jurídi-
ca. Embora ainda não se tra-
tasse de sua sede definitiva,
a conquista marcou uma
nova etapa de estruturação e
fortalecimento institucional
da OAB local.

Durante a solenidade,
que reuniu expressiva pre-
sença de autoridades, advo-

gados e convidados, foi em-
possada a nova diretoria da
OAB de Paraíso, presidida
pelo advogado Dr. José Edi-
tes David, reeleito para mais
um mandato. Em sua fala,
ele destacou a importância do
novo espaço como símbolo
de valorização da advocacia
e reafirmou o compromisso
da entidade com a ética, a ci-
dadania e o aprimoramento
das instituições jurídicas.

A cerimônia foi abrilhan-
tada pela presença do profes-
sor Dr. Jair Leonardo Lopes,
então presidente da OAB de
Minas Gerais, professor de
Direito Penal da Universida-
de Federal de Minas Gerais
(UFMG) e desembargador
aposentado do Tribunal de
Justiça de Minas Gerais. Ele
proferiu a palestra “O novo

sistema penal”, tema de
grande relevância à época,
abordando as mudanças pro-
postas no Código Penal e a
necessidade de humanização
das penas.

Entre os presentes desta-
cou-se também o Dr. Joa-
quim Ferreira Gonçalves,
ilustre advogado paraisense,
que participou do corte sim-
bólico da fita inaugural. Dr.
Joaquim exerceu cargos ex-
pressivos na advocacia e na
vida pública, tendo sido pro-
curador federal em Minas
Gerais, procurador do Esta-
do e secretário estadual de
Segurança Pública, além de
atuar de forma exemplar em
diversas causas jurídicas que
marcaram época. Sua pre-
sença conferiu brilho e sig-
nificado histórico ao ato so-

lene, simbolizando a união
das gerações que ajudaram
a construir a advocacia orga-
nizada em Paraíso.

Fundada em 1937, a 41.ª
Subseção da OAB, ao lon-
go das décadas, teve à sua
frente nomes que se desta-
caram pela liderança e com-
promisso com a classe, en-
tre eles os ilustres advoga-
dos Paulo Duarte Guedes,
Hercílio Carnevalle, João
Caetano da Cunha, Joaquim
Ferreira Gonçalves, Antônio
Augusto Avelar, Tito Lívio
Laje da Silva Pontes, Antô-
nio Arantes, Luiz Ferreira
Calafiori, Jacinto Guimarães
Ferreira e, à época da sole-
nidade, José Edites David.

A conquista do espaço no
Fórum “Anphilóquio Cam-
pos do Amaral”, na Praça

Comendador João Alves,
simbolizou a continuidade
dessa história iniciada meio
século antes. Anos mais tar-
de, a entidade alcançaria
outro marco importante ao
instalar-se em sua sede “A
Casa do Advogado” na Rua
Doutor Salvador Grau, con-
solidando definitivamente
sua presença institucional e
o protagonismo da advoca-
cia paraisense na vida públi-
ca e jurídica de São Sebasti-
ão do Paraíso.

Mais recentemente, em
29 de agosto de 2024, inau-
gurou sua sede própria na
avenida Dr. José de Oliveira
Brandão Filho, no Jardim
Méditerranée, próximo ao
Fórum, Ministério Público,
Câmara Municipal, Fórum
da Justiça do Trabalho.

HISTÓRICO DE
PRESIDENTES

DA 41ª SUBSEÇÃO
DA OAB/MG

Gestão 1979/1980
Presidente:

Luiz Ferreira Calafiori

Gestão 1981/1982 - 1983/1985
Presidente:

Jacinto Guimarães Ferreira

Gestão 1985/1986-  1987/1988
Presidente:

José Editis David

Gestão 1989/1990 - 1991/1992
Presidente:

César Emídio Pádua Penha

Gestão 1993/1994
Presidente:

José Editis David

Gestão 1995/1997
Presidente:

César Emídio Pádua Penha

Gestão 1998/2000 - 2001/2003
Presidente:

Norma Caproni Carvalho Santos

Gestão 2004/2006
Presidente:

João Roberto da Silva

Gestão 2007/2009- 2010/2012
Presidente:

Antônio Carlos Pelúcio

Gestão 2013/2015
Presidente:

José Carlos de Almeida

Gestão 2016/2018- 2019/2021
Presidente:

Antônio Carlos Pelúcio

Gestão 2022/2024- 2025/2027
Presidente:

Sebastião Geraldo de Pádua
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por Rubens Avelar

Quem em Paraíso, seja do
meio do esporte ou não, nunca
ouviu falar no Ludovico? Prin-
cipalmente quem teve contato
com o vôlei em São Sebastião
do Paraíso conhece a referência
no esporte que é o técnico que
possui 36 anos dedicados ao vo-
leibol.

Ludovico Ferreira Júlio, é
filho do saudoso comerciante
Sebastião Ferreira Júlio e da
senhora Aracy Paschoali Júlio,
casado com Daniela Terloni
Ferreira Júlio, e pai de Rafael
Terloni Ferreira Júlio.

Atual técnico das equipes na
modalidade de Paraíso, conta
com seu vasto e proveitoso cur-
rículo de títulos e com experi-
ências profissionais relevantes.
Ludovico é formado em Licen-
ciatura Plena de Educação Físi-
ca pela Faculdade Claretiano, de
Batatais (SP), e pós-graduado
em Treinamento Técnico Desp-
ortivo na modalidade voleibol
pela mesma instituição de ensi-
no. Além das graduações, pos-
sui Nível III da Confederação
Brasileira de Voleibol, com os
quais pôde ter contato em seu
curso com os maiores nomes do
vôlei nacional, Bernardinho e
Zé Roberto Guimarães, campe-
ões olímpicos com as seleções
masculina e feminina.

Apaixonado por esportes
mesmo antes da faculdade, o
futebol foi sua grande paixão e
ainda é. Atuava como goleiro
quando jogava, mas um convi-
te após se formar mudaria o
rumo de sua carreira para o es-
porte que passou a ser sua vida:
“O meu esporte preferido na
época era o futebol. Me formei
em educação física e logo rece-
bi, no primeiro ano de forma-
do, um convite do José Heri-
berto e do Francisco Tubaldini
(Chiquito), para trabalhar no
Ouro Verde. E lá era para ter
escolinhas de futebol e voleibol,
e eu abracei. A escolinha de fu-
tebol, na época, tinha um cam-
po só no Ouro Verde, e o que

aconteceu? O Chiquito ficou
com o futebol e eu, na escolinha
de vôlei. Iniciamos com cinco
atletas e, num piscar de olhos,
já tínhamos mais de 100 alunos.
Deixei o futebol e fiquei com o
voleibol. Nesse meio-tempo, fui
me aprimorar e fazer cursos vol-
tados para o vôlei”.

Sua jornada com o voleibol
começa em 1989 no Ouro Ver-
de Tênis Clube, onde permane-
ceu por vinte e três anos, con-
quistando vários títulos e for-
mando várias cidadãs por meio
do esporte. Lecionou na União
de Escola Superior Paraíso
(UNIESP), nas disciplinas de
voleibol e basquetebol, foi téc-
nico de voleibol em Monte San-
to de Minas por cinco anos, for-
mando vários atletas. Por moti-
vo de saúde, teve que passar o
bastão da equipe. Por um longo
período, trabalhou na prefeitu-
ra de Paraíso como contratado.
Em 2008, prestou concurso e
assumiu o cargo de técnico ofi-

cial de voleibol de São Sebasti-
ão do Paraíso.

Obstinado, dedicado, sério e
muito comprometido, o tama-
nho profissionalismo permeia o
caráter do técnico de voleibol,
que carinhosamente é chamado
por suas atletas de Lord.

Nestes 36 anos de profissão,
conquistou vários títulos, mas,
sem dúvida, a maior conquista
para “Lord”, sempre foi conse-
guir ter as quatro categorias,
sub-11, sub-13, sub-15 e sub-17,
aptas para competirem, não dei-
xando nunca o vôlei acabar.
Atualmente, além das categori-
as de base, é técnico de uma
equipe de vôlei master de mu-
lheres. Ao todo, Ludovico coor-
dena mais de 170 alunas (os)
entre iniciação, social e compe-
titivo, além das 40 atletas no
vôlei máster.

A competência do estimado
treinador, vai além dos patama-
res de um indivíduo único que
se distingue pela sua capacida-

LUDOVICO:
Referência na história do vôlei paraisense

São 36 anos dedicados ao voleibol, com mais 40 vividos diretamente com o esporte
de e talento indiscutíveis, soma-
dos à liderança, doação, respon-
sabilidade e, principalmente,
respeito às suas alunas e cole-
gas de profissão, que lhe rende-
ram a confiança dos pais de alu-
nas e ex-alunas: “Agradeço es-
pecialmente aos pais das atletas
que, nestes anos todos, deposi-
taram total confiança em minha
pessoa. Sabemos que não é fá-
cil permitir que qualquer um
deixe sua filha de 12, 13, 14
anos viajar para as competições
e, em alguns casos, até dormir
em alojamentos. Sou muito gra-
to por terem depositado total
confiança em minha pessoa”.

O voleibol que “Lord” tanto
ama traz para a vida de uma atle-
ta qualidades que vão além das
quadras: “O vôlei desenvolve
interesses, destrezas, habilida-
des individuais e coletivas, de-
monstrando o verdadeiro senti-
do da palavra equipe. Contribu-
indo na vida esportiva dentro de
um espírito de socialização e
honestidade, formando assim
verdadeiros cidadãos”.

Como todo apaixonado por
esporte, Ludovico é torcedor
fanático do Palmeiras, e carre-
ga consigo a frase do atual téc-
nico do seu clube de coração,
Abel Ferreira, como a que resu-
me a sua carreira como técnico:

“Antes de ser treinador, eu
sou formador de homens. Eu
prefiro ser lembrado como bom
homem do que como bom trei-
nador. Se tiver que escolher uma
das duas opções, um bom ho-
mem ou um bom treinador, eu
escolho e prefiro que me conhe-
çam como um bom homem. O
homem que, se é que triunfa no
profissional que quer ser”.

Com 36 anos de carreira e
com mais de 40 anos vividos
diretamente com o esporte,
Ludovico apenas agradece e se
declara por tudo que ele pode
proporcionar: “Quero agradecer
do fundo do meu coração por ter
proporcionado muitas experiên-
cias de vida, de desafios, de ale-
grias e realizações profissionais.
Obrigado, esporte, eu te amo!”

FOTOS: Divulgação
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Solidariedade que transforma: Grupo Arco-Íris
leva conforto e dignidade a quem mais precisa

Atuando na Santa Casa de Misericórdia e no Hospital Gedor Silveira, grupo de voluntários é referência
em apoio humano e acolhimento em São Sebastião do ParaísoAtuando na Santa Casa de Misericórdia e no

Hospital Gedor Silveira, grupo de voluntários é referência em apoio humano e acolhimento em São Sebastião do Paraíso

Por Livia Oliveira

Em uma sociedade cada vez
mais acelerada, gestos simples
como atenção, cuidado e doa-
ção fazem toda a diferença. Em
São Sebastião do Paraíso, o gru-
po Voluntários Arco-Íris tem
sido um verdadeiro exemplo de
solidariedade, atuando na San-
ta Casa de Misericórdia e no
Hospital Gedor Silveira para
oferecer apoio fundamental a
pacientes carentes — com doa-
ções, visitas e muito carinho.

Criado em 2000, o grupo é
uma associação filantrópica que
realiza trabalho voluntário sem
qualquer distinção, focado em
proporcionar conforto, esperança
e suporte a quem mais precisa.
Por meio de suas ações, o Vo-
luntários Arco-Íris apoia emoci-
onalmente e ajuda a suprir as ne-
cessidades dos pacientes da Santa
Casa e do Gedor Silveira, fortale-
cendo vínculos e incentivando a
empatia em toda a comunidade.

Mais do que um trabalho de
doação, a atuação do grupo re-
presenta um resgate do cuidado
humano — algo cada vez mais
raro em uma sociedade que vive
no automático. Para a presiden-
te do grupo desde 2017, Natália
Ladeira, o impacto das ações vai
além do auxílio direto: “A gen-
te cresce como ser humano à
medida que ajuda o próximo.
Quando você visita um pacien-
te desamparado, conversa com
ele, escuta sua história, isso mu-
da algo dentro de você. Você
passa a dar mais valor à vida,
ressignifica o que realmente im-
porta”, afirma.

O grupo é composto por vo-
luntários que se revezam em
visitas aos pacientes e também
organizam doações de kits de
higiene, chinelos, roupas e en-
xovais de bebê, entre outras
ações. Segundo Natália, o tra-

balho exige preparo emocional:
“Ser voluntário dentro de um
hospital não é fácil. Nós lida-
mos com a doença, com a dor.
É preciso equilíbrio, empatia e
muita força de vontade. Tem
gente que tenta, mas infelizmen-
te não consegue continuar. Mas
quem permanece sabe que está
fazendo diferença.”

Apesar de não investir em
divulgação, o reconhecimento da
comunidade é evidente — prin-
cipalmente durante campanhas e
eventos realizados pelo grupo.
“Não trabalhamos com propa-
ganda. Nosso trabalho é com
pessoas doentes, e isso exige res-
peito e discrição. Mas o apoio da

comunidade é muito forte. As
pessoas confiam no grupo, mui-
tas vezes colaboram sem nunca
ter precisado dos nossos servi-
ços”, destaca a presidente.

Uma das histórias que mais
emocionaram a equipe aconte-
ceu recentemente. Natália rela-
ta: “Existem muitas histórias
que me marcaram, mas uma em
especial ficou muito gravada.
Foi um caso que uma assistente
social nos contou. Um paciente
em estado de vulnerabilidade,
provavelmente uma pessoa em
situação de rua, estava interna-
do e veio a falecer. Ele estava
com roupas muito sujas e, quan-
do a assistente social foi vê-lo,

decidiu que ele não seria enter-
rado assim. Ela foi até o nosso
bazar e pegou roupas limpas –
uma calça e uma camisa social,
além de meias. Ela descreveu,
com os olhos marejados, como
vestiu aquele homem com dig-
nidade, limpou seus pés e o pre-
parou para a despedida. A emo-
ção foi imensa, não só para ela,
mas para todos nós. Esse gesto
simples, mas tão significativo,
mostrou o quanto o nosso tra-
balho pode impactar, mesmo
que de forma inesperada.”

A presidente também refor-
ça que ajudar vai muito além de
doar dinheiro: “Muitas vezes,
gestos simples têm um impacto

enorme. Pode ser um sorriso,
uma palavra amiga ou até uma
conversa no ponto de ônibus
com alguém que está precisan-
do de atenção. O nosso traba-
lho na Santa Casa, por exemplo,
envolve muito esse tipo de ges-
to – como conversar com um
acompanhante que está ali o dia
inteiro, ou dar uma palavra de
conforto para um paciente que
está sem companhia. Às vezes,
as pessoas têm uma ideia equi-
vocada de que, para ser volun-
tário, é preciso ter habilidades
especiais. Mas não é isso. To-
dos podem contribuir de algu-
ma forma. Tem gente que gosta
de fazer crochê, outras que pre-

ferem organizar roupas, e tudo
isso pode ser utilizado para aju-
dar alguém que precisa. Às ve-
zes, o simples fato de doar seu
tempo ou compartilhar um ges-
to de carinho já faz toda a dife-
rença na vida de alguém”.

Mesmo quem não tem dis-
ponibilidade para visitas pode
colaborar à distância — com
doações materiais, divulgação
ou apoio. Natália comenta que
o voluntariado não precisa ser
sempre presencial. “Muitas pes-
soas fazem campanhas de doa-
ção à distância ou organizam
arrecadações entre amigos e fa-
miliares. Por exemplo, alguns
grupos de amigos ou até salões
de beleza colaboram conosco
com doações,  como roupas, sa-
bonetes e outros itens. Há tam-
bém aquelas pessoas que, mes-
mo com a agenda cheia, fazem
doações em dinheiro ou se or-
ganizam para ajudar em even-
tos que precisamos realizar. O
mais importante é querer aju-
dar”, ela  acrescenta.

Por fim, Natália compartilha
qual seria a principal lição que
o Grupo Arco-Íris gostaria de
deixar para a cidade: “Se todo
mundo pudesse entrar uma vez
numa UTI, sairia de lá um ser
humano melhor. Lá dentro, to-
dos são iguais. Na dor, não exis-
te classe social. A doença ensi-
na humildade. Nosso trabalho é,
acima de tudo, sobre humanida-
de. E doar com respeito também
é um ato de amor”.

Participar do Grupo Volun-
tários Arco-Íris é simples e va-
lioso. Seja como voluntário,
com doações de produtos ou
contribuindo na organização de
eventos, toda ajuda é bem-vin-
da. Para saber como contribuir,
entre em contato pelas redes
sociais:  Instagram: @arcoiris
voluntarios / Facebook: Volun-
tários Arco-Íris

FOTOS: Reprodução
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Foi em uma quadra de São
Sebastião do Paraíso que Jana-
ína Godói começou a trilhar o
caminho que hoje a coloca en-
tre os grandes nomes do futsal
feminino internacional. Aos 21
anos, a atleta é um dos desta-
ques do GCR Nun’Álvares, de
Portugal, onde soma conquistas
históricas e atuações de protago-
nismo em uma das ligas mais
fortes da Europa. O talento que
despontou nas categorias de base
da escolinha municipal transfor-
mou-se em vitrine mundial. E
agora, com os olhos voltados
para a temporada 2025/2026,
Janaína encara dois novos desa-
fios: a Champions League de
Futsal Feminino — que reunirá
os campeões nacionais da Euro-
pa — e o sonho de vestir a cami-

JANAÍNA GODÓI: De Paraíso para o topo do futsal europeu
sa da Seleção Brasileira, miran-
do a Copa do Mundo de Futsal
Feminino, marcada para as Fili-
pinas, entre 21 de novembro e 7
de dezembro de 2025.

RAÍZES E
PRIMEIROS PASSOS
Filha de Valdir e Marilei Go-

dói, Janaína descobriu a afini-
dade com a bola ainda menina,
nas ruas e escolas de Paraíso.
Aos oito anos, foi observada
pelo professor Adalberto Alves,
o Betinho, na escolinha de futsal
da Prefeitura. Não havia catego-
ria sub-11 feminina na época,
mas o talento falou mais alto:
ela treinava com as meninas do
sub-13 e sub-15, sem se intimi-
dar. “Lembro como se fosse
ontem o dia em que entrei na
escolinha. Nem nos meus me-
lhores sonhos imaginei conquis-

tar tudo isso”, recorda a atleta.
Com disciplina e talento

precoce, Janaína chamou aten-
ção de olheiros de fora. Aos 14
anos, trocou a tranqui-lidade do
interior pelo desafio de morar
sozinha em Brusque (SC), onde
defendeu o Barateiro Futsal, um
dos clubes mais tradicionais do
país. Foi ali que conviveu com
referências como Amandinha,
várias vezes eleita a melhor jo-
gadora do mundo, e aprendeu o
rigor do alto rendimento. “Sair
de casa tão nova foi o mais difí-
cil, mas a adaptação veio rápi-
do. O futsal me deu estrutura e
ensinou que nada se conquista
sem esforço”, diz.

O SALTO NACIONAL E O
CHAMADO EUROPEU
Do Barateiro, Janaína seguiu

para o São José, de São Paulo,

onde viveu uma fase de ouro. Os
gols e as boas atuações chama-
ram atenção de clubes estrangei-
ros. “Eu vinha fazendo uma ex-
celente temporada, com muitos
gols, e boa parte dos jogos era
transmitida online. Acredito que
foi através desses vídeos que o
pessoal de Portugal chegou até
mim”, relembra.

Em junho de 2024, ela acei-
tou o convite do Nun’ Álvares,
da cidade de Fafe, e embarcou
para a Europa. O frio e a rotina
intensa de treinos foram duros
no começo, mas o talento logo
falou mais alto. O clube, que
vinha batendo na trave em com-
petições nacionais, encontrou
na brasileira a peça que faltava
para escrever uma nova histó-
ria. “O Nun’Álvares tem uma
estrutura excelente e está sem-
pre brigando por títulos com o
Benfica. Vim pra somar, e gra-
ças a Deus as coisas acontece-
ram mais rápido do que eu espe-
rava”, comenta.

DO PRIMEIRO
GOL AO TOPO
DE PORTUGAL

Em menos de um ano no
país, Janaína viveu o ápice:
campeã nacional e artilheira da
equipe, com 15 gols na tempo-
rada. Na final contra o Santa
Luzia, em um ginásio lotado,
marcou o terceiro gol da golea-
da por 8 a 0, que deu ao
Nun’Álvares o primeiro título
português de sua história. “Foi
uma sensação única. A quadra
estava lotada, ingressos esgota-
dos antecipadamente, e eu aca-
bei de entrar quando fiz o gol.
É o tipo de momento que a gen-
te nunca esquece”, conta.

A conquista abriu caminho
para outro feito: a Supertaça
Feminina de Futsal de Portugal,
na vitória por 3 a 2 sobre o po-
deroso Benfica, na prorrogação.
Foi o segundo troféu inédito do
clube — e o segundo com a as-
sinatura da brasileira. “Cheguei
há um ano e já conquistei os
dois títulos que o clube ainda
não tinha. Agora faltam a Taça
da Liga e a Taça de Portugal pra

completar a coleção”, brinca,
sem esconder a ambição.

Essas conquistas transforma-
ram Janaína em um dos rostos
mais reconhecidos da liga. A
cada partida, seu nome aparece
entre as estatísticas de destaque,
seja como artilhe-ira, seja como
eleita MVP — jogadora mais va-
liosa da rodada. Sua agilidade,
leitura de jogo e finalização pre-
cisa a tornaram uma das referên-
cias do futsal português.

ADAPTAÇÃO E
MATURIDADE

Mas o caminho até o topo
não foi fácil. Janaína admite que
o processo de adaptação exigiu
força mental. A distância da fa-
mília e as diferenças culturais
pesaram no início, mas a recep-
ção do clube e dos torcedores
fez a diferença. “Com certeza,
toda adaptação é difícil. Estar
longe não é fácil, mas fui muito
abraçada por todos e hoje pos-
so dizer que me sinto em casa.
Já me sinto quase uma portu-
guesa”, revela, rindo.

Ao mesmo tempo, a atleta
manteve os estudos — formou-
se em Educação Física e cursa
Licenciatura online para com-
plementar a formação. A dedi-
cação fora das quadras é refle-
xo da maturidade que o esporte
lhe deu. “O futsal me fez cres-
cer como pessoa. Ensina disci-

plina, trabalho em equipe, hu-
mildade e fé. Tudo o que con-
quistei veio do esforço diário.”

NOVA TEMPORADA,
NOVOS SONHOS

Com contrato renovado,
Janaína encara a temporada
2025/2026 como a mais desafi-
adora da carreira. Além das
competições nacionais, o
Nun’Álvares garantiu vaga na
Champions League de Futsal
Feminino, torneio que reunirá
os campeões europeus — uma
espécie de “Liga dos Campe-
ões” do futsal. “Vai ser algo
novo, uma oportunidade incrí-
vel de jogar contra os melhores
da Europa. É um so-nho dispu-
tar uma Champions League,
algo que a gente via só na tele-
visão. Hoje vou viver isso den-
tro da quadra”, celebra.

Enquanto brilha nos ginási-
os portugueses, ela mantém o
foco no Brasil. O grande objeti-
vo, agora, é conquistar espaço
definitivo na Seleção Brasilei-
ra de Futsal Feminino. “Tenho
esse sonho desde criança.
Acompanhar o hino, vestir a
camisa da Seleção, representar
o nosso país… é o maior objeti-
vo de qualquer atleta”, afirma.

O calendário internacional
reforça essa expectativa: entre
21 de novembro e 7 de dezem-
bro, as Filipinas receberão o pri-

meiro Mundial de Futsal Femi-
nino, organizado pela FIFA.
Janaína acompanha tudo de per-
to e espera estar na lista das
convocadas. “Seria a realização
de um sonho. Estou trabalhan-
do muito pra isso. Quero estar
pronta se a oportunidade vier.”

RAIZ QUE
NÃO SE PERDE

Apesar do sucesso fora do
país, Janaína nunca se desligou de
São Sebastião do Paraíso. Sem-
pre que volta ao Brasil, visita a
escolinha onde começou e faz
questão de conversar com as me-
ninas que sonham em seguir o
mesmo caminho. “Às vezes não
cai a ficha do quanto elas me ad-
miram. Mas eu sempre digo: to-
das podem chegar aonde cheguei.
Basta sonhar alto, se dedicar e
acreditar”, diz, emocionada.

A ligação com a cidade na-
tal é o fio que costura sua traje-
tória. Ela faz questão de repetir
que nada seria possível sem o
apoio dos pais e das oportuni-
dades que teve ainda criança.
“Eu só cheguei até aqui porque
tive base, estrutura e incentivo.
Meus pais sempre acreditaram
em mim, e a cidade me deu o
primeiro espaço pra começar.”

EXEMPLO E
INSPIRAÇÃO

Hoje, Janaína representa

mais que um nome vitorioso
do futsal. Ela se tornou um
símbolo de superação e orgu-
lho local, inspirando uma ge-
ração de meninas que lotam
as quadras da cidade. “Rece-
bo muitas mensagens de me-
ninas de Paraíso dizendo que
começaram a jogar por minha
causa. Isso é o que mais me
emociona. Saber que minha
história está servindo de
exemplo é o maior título que
posso ganhar”, reconhece.

Para os treinadores e cole-
gas de infância, ela é a prova
de que o esporte ainda é um
dos maiores instrumentos de
transformação social. O pro-
fessor Betinho, que a viu dar
os primeiros chutes, costuma
dizer que “Janaína nasceu pra

Aos 21 anos, a paraisense que começou na escolinha municipal coleciona títulos em
Portugal, sonha com a Seleção e leva o nome de Paraíso à Champions League do futsal

isso — e só precisava de um
tempo pra o mundo perceber”.

MENSAGEM
À CIDADE

Ao falar do aniversário de
São Sebastião do Paraíso,
Janaína faz questão de voltar
às origens com o mesmo ca-
rinho de sempre. “Hoje é dia
de parabenizar a minha cida-
de natal, o coração se enche
de gratidão por esse lugar que
me viu nascer, crescer e dar
meus primeiros passos no
futsal. Foi aqui que descobri
minha paixão pelo esporte e
onde tudo começou, os pri-
meiros treinos, as primeiras
competições, os primeiros
sonhos. Essa cidade não foi
apenas o ponto de partida, foi

o alicerce da minha história.
Cada quadra, cada amigo,
cada incentivo foi essencial
para que eu chegasse onde
estou hoje, vivendo o sonho
de ser atleta profissional de
futsal. Aproveito esse aniver-
sário para dizer obrigada a
todos que, de alguma forma,
fizeram parte dessa trajetória.
E deixo uma mensagem espe-
cial para as meninas da minha
cidade que sonham em seguir
esse mesmo caminho: acredi-
tem em vocês, mantenham o
foco nos estudos, trabalhem
com dedicação e não desis-
tam, mesmo quando parecer
difícil. O sonho que nasce
aqui pode ganhar o mundo —
e vocês podem chegar ainda
mais longe.”
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Por Ralph Diniz

Aos 16 anos, a jovem
poeta paraisense Rafaela
Reis está prestes a lançar
seu primeiro livro, Poemas
Eternos, Almas Imortais,
pela Editora Gaya. O título,
de traço filosófico e profun-
damente sensível, reflete a
essência de uma artista que
enxerga na poesia não ape-
nas um exercício literário,
mas uma maneira de se
perpetuar no tempo e de
tocar o que há de mais hu-
mano nas pessoas. No livro,
Rafaela reúne poemas es-
critos em diferentes fases
de sua vida, alguns recen-
tes, outros resgatados de
cadernos antigos, todos
costurados por um mesmo
fio: a busca pela eternidade
através das palavras. Em
conversa com o Jornal do
Sudoeste, ela falou sobre o
processo de criação da
obra, as inspirações, os de-
safios e a beleza de ver um
sonho ganhar forma física.

O nome Poemas Eter-
nos, Almas Imortais surgiu
naturalmente, durante o
processo de escrita. “Ele
simboliza a minha relação
com a poesia em totalida-
de”, explica. “Os meus poe-
mas são a minha herança
para o mundo. Quando eu
me for, eles vão ficar. E
quanto mais eu escrevo,
mais viva me sinto. Os poe-
mas são eternos porque fi-
cam, e as almas são imor-
tais porque isso imortaliza a
minha própria alma.” A jo-
vem escritora diz que o li-
vro é mais do que uma reu-
nião de textos: é uma exten-
são de si mesma, um canal
de vida e identificação en-
tre autora e leitor. “Quero
que quem leia possa se en-
xergar nos poemas, perce-
ber que está vivo. É isso que
me move: essa corrente
quase filosófica que simbo-
liza vida para mim.”

Um dos capítulos mais
bonitos da trajetória do livro
nasceu de uma amizade
improvável e sincera. A
capa e a contracapa de Po-
emas Eternos, Almas Imor-
tais foram criadas pela ar-
tista itamogiense Aline
Betito, pintora que usa o
café como tinta — técnica
que confere às obras tons
quentes e orgânicos, como
se o tempo estivesse im-
presso em cada pincelada.
Rafaela conta que conhe-

ceu Aline por acaso, e des-
sa aproximação nasceu
uma amizade intensa, feita
de conversas, confidências
e admiração mútua. “A Ali-
ne se tornou uma das mi-
nhas grandes amigas.
Quando enviei o arquivo do
livro para ela ler, ela acabou
se inspirando e começou a
pintar uma série de quadros
baseados nos meus poe-
mas. Um deles — o meio
rosto, delicado, sereno —
me tocou profundamente.
Quando vi, senti que era a
cara do meu livro.” O qua-
dro virou a capa. Mais tar-
de, Aline pintaria outra ima-
gem, também de meio ros-
to, agora com lágrimas — e
sem planejar, criaria a
contracapa perfeita. “No pri-
meiro capítulo do livro, falo
sobre o êxtase e a melan-
colia, dois pilares da minha
criação poética. E a capa e
a contracapa refletem exa-
tamente isso: o êxtase e a
melancolia, a alegria e a dor
que se completam.” Para
Rafaela, a força da obra vi-
sual vem justamente dessa
conexão entre as duas. “Es-
sas ilustrações nasceram
de uma intimidade verda-
deira, de uma amizade que
floresceu junto com o livro.
A Aline entendeu a minha
alma. E transformou isso
em arte. Cada traço de café
naquela pintura é também
um traço de carinho.”

Boa parte dos poemas
reunidos na obra são anti-
gos, mas ganharam nova
vida no livro. Para Rafaela,
cada texto é a
materialização de um senti-
mento único. “A poesia é
uma das coisas mais huma-
nas que existem. Nós não
somos eternos, mas a poe-
sia é. Todo poema é um
sentimento em forma palpá-
vel. É como uma fotografia
emocional — um registro do
que se sentiu em determi-
nado instante.” Essa rela-
ção entre palavra e eterni-
dade é o que move sua es-
crita. “Posso escrever vári-
os poemas tristes, mas
cada um é uma tristeza úni-
ca, um momento único. É
bonito pensar nisso, porque
quando alguém lê um poe-
ma e diz que se identificou,
é como se nossas almas se
abraçassem.”

Desde pequena, Rafaela
sempre foi fascinada por
temas como o tempo, a
morte e o que existe além
da vida. “Ficava me pergun-
tando: por que as coisas
precisam ter um fim? Então
percebi que, se eu não pos-
so ser eterna na carne, pos-
so ser através da poesia”,
diz. Para ela, o livro é uma
tentativa de escapar daqui-
lo que chama de “fatalida-
de da existência”. “As pala-
vras ficam. Existem textos
que lemos hoje e que foram

escritos há milhares de
anos. Isso é maravilhoso. É
como tocar a alma de al-
guém que viveu há sécu-
los.”

Publicar o livro foi um ato
de coragem. “Eu encaro
essa obra como uma parte
do meu âmago que estou
dispondo ao mundo. Ne-
nhuma biografia minha me
mostraria tão nua quanto
esse livro. Ele traz noites
que chorei, pessoas que
amei, experiências que vivi”,
conta. Ela concorda com a
ideia de que publicar é se
despir diante do leitor —
mas vai além. “Ler também
é se despir diante do escri-
tor. Quando nos permitimos
questionar algo, nos despi-
mos das nossas crenças. A
leitura e a escrita são dois
lados do mesmo espelho:
ambos revelam o que está
dentro da alma.”

Apesar da leveza com
que fala, o processo de pu-
blicação não foi simples. “O
maior obstáculo foi aceitar
que eu realmente iria expor
algo tão meu. Escrever é
íntimo, e publicar é se mos-
trar. No começo, eu queria

que as pessoas lessem,
mas também queria me es-
conder”, confessa. A ansie-
dade, o perfeccionismo e o
medo da reação do público
a acompanharam. “Sempre
vem o pensamento: e se
não gostarem? Mas depois
entendi que o livro é uma
herança minha. Quem se
identificar, ótimo; quem não
se identificar, tudo bem tam-
bém. O importante é que é
algo meu.” Agora, o que
domina é a expectativa pela
chegada do exemplar físico.
“Penso todos os dias no
momento em que vou poder
segurar o livro, passar a
mão na capa e dizer: foi eu
que escrevi.”

Rafaela diz que não tem
um público específico em
mente. Escreve para quem
estiver disposto a se deixar
tocar. “Eu imagino um leitor
que abriu o livro por acaso
e se encontrou nele. Como
já aconteceu comigo tantas
vezes. Acho lindo quando
alguém que nem gosta de
poesia diz que se identificou
com algo que escrevi. É si-
nal de que a alma foi
tocada.” Para ela, cada po-

ema tem um destino próprio
e encontra quem precisa
encontrá-lo. “Alguns textos
têm dedicatórias, sim, mas
nada que os individualize.
Eu escrevi para uma alma
disposta a ler e a se entre-
gar.”

Quando questionada so-
bre um poema que repre-
sente o coração do livro, ela
hesita. “Todos são importan-
tes. O livro é como um que-
bra-cabeça: se falta uma
peça, ele já não é comple-
to. Mas há alguns que me
tocam mais.” Entre eles, cita
Sussurros da Arte, que fala
sobre o processo de inspi-
ração; Eu, Poeta; Tu, Anjo,
que descreve sua relação
com a própria poesia; e
Amores dos Deuses, um
texto sobre o amor em sua
forma mais pura. “O amor
supera até a alegria. Esse
poema foi escrito em um
momento em que meu co-
ração pulsava mil. Ele é um
dos meus preferidos, junto
com a frase que encerra o
livro — que, pra mim, me
descreve totalmente.”

Apesar da pouca idade,
Rafaela fala com a sereni-
dade de quem parece en-
tender o peso do tempo e
a leveza da arte. “Vejo
esse livro como um ponto
de partida, uma porta sem
volta para a literatura. Es-
pero que seja uma marca
do meu estilo, da minha
escrita, e que me acompa-
nhe por toda a vida.” Ela
sorri ao imaginar o futuro:
“Quero que um dia as pes-
soas possam me reconhe-
cer por esse livro. Que
possam dizer: ‘Você é a
escritora de Poemas Eter-
nos, Almas Imortais?’. E eu
poder responder: ‘Sim, sou
eu’.”

Há em Rafaela uma se-
renidade que não combina
com a pressa do mundo. Ela
fala pausadamente, escolhe
as palavras como quem la-
pida vidro. Talvez por isso
sua poesia soe tão atem-
poral. Poemas Eternos, Al-
mas Imortais nasce como
um grito silencioso contra a
efemeridade — um gesto de
quem, tão jovem, já enten-
deu que a arte é o único
caminho possível para
driblar a morte. E assim,
entre versos, tintas e silên-
cios, Rafaela Reis oferece
ao mundo sua primeira he-
rança: uma alma que se re-
cusa a morrer.

RAFAELA REIS:
“A poesia é a forma que encontrei de tornar a alma imortal”

FOTOS: Divulgação

No processo de escrita caderno, caneta e silêncio.
A obra reúne poemas de diferentes fases
e traz capa e contracapa de Aline Betito

Rafaela Reis, 16, autora de Poemas Eternos, Almas Imortais,
em retrato recente. O livro será lançado pela Editora Gaya
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Paraísocred: o embrião foi a Cooperativa de Crédito
Mútuo dos Comerciantes de Confecções

A história da Paraísocred
começou a ser escrita em 11 de
março de 1997, quando São
Sebastião do Paraíso viu nascer
uma cooperativa de crédito que,
desde o início, trazia em seu
DNA o propósito de ir além do
modelo bancário tradicional.
Conforme registrava matéria
publicada à época pelo “JS”,
seus idealizadores não se con-
tentavam em apenas criar uma
cooperativa dos comerciantes
de confecções — queriam mais.
Almejavam o status de uma ins-
tituição voltada aos pequenos e
microempresários, oferecendo
acesso ao crédito de forma mais
simples, humana.

O engenheiro Aílton Rocha
de Silos, então presidente da
Associação Comercial, Indus-
trial, Agropecuária e de Servi-
ços de São Sebastião do Paraí-
so (Acissp), foi o grande
articulador da iniciativa. Quan-
do assumiu a presidência da
entidade em 1995, traçou me-
tas prioritárias, e entre elas es-
tava a criação de uma coope-
rativa de crédito inspirada em
modelos de sucesso de outras
regiões. Nos contatos iniciais
apareceram empecilhos e che-
garam lhe informar que não
seria possível a criação da co-
operativa. Mas ele não desis-
tiu. Foi a Belo Horizonte e vol-
tou esperançoso. Encontrou “o
caminho das pedras”.

“Por mais de seis meses
analisamos a conveniência da
instalação da cooperativa. Fo-
ram elaboradas pesquisas de
opinião, que mostraram o
quanto o empresariado local
estava consciente da importân-

Inaugurada em 11 de março de 1997, a cooperativa cresceu, se transformou e integra o sistema Sicoob

cia do cooperativismo e de seus
bons resultados, especialmen-
te para quem precisa captar re-
cursos sem burocracia e com
custos acessíveis”, recordava
Sillos na ocasião.

Para viabilização do proje-
to contou com o apoio de di-
versas instituições, inclusive do
Banco do Brasil, que, além de
se tornar parceiro, cedeu parte
dos móveis e equipamentos
necessários para o início das
atividades. “E o empresário
Ladislau Castro (Castro Con-
fecções) presenteou a coopera-
tiva com um grande cofre”, sa-
lienta.

O primeiro presidente da
Paraísocred foi Luiz Wagner
Salgado, que, durante a sole-
nidade de inauguração, desta-
cou o empenho e a visão de
Aílton Sillos, determinantes
para tirar o projeto do papel.

O então prefeito de São Se-

bastião do Paraíso, Pedro
Cerize, classificou a implanta-
ção da cooperativa como “mais
uma vitória do povo
paraisense”. Para ele, a
Paraísocred “nascia com soli-
dez, pelas pessoas que a com-
punham e iriam dirigi-la, com
um direcionamento positivo e
comprometido com o desen-
volvimento do município”.

A exemplo de outras inici-
ativas promovidas pela
ACISSP o pensamento foi ofe-
recer todo o suporte necessá-
rio para que a Paraisocred  pu-
desse se estruturar e ganhar
autonomia, até que tivesse ca-
minhar com as próprias pernas.
As previsões feitas à época
eram otimistas. Acreditava-se
que, a cooperativa atingiria es-
tabilidade e independência
operacional, o que de fato se
concretizou. Assim a ACISSP
cumpriu, com êxito seu papel

de incentivadora e estruturado-
ra de mais uma importante ini-
ciativa voltada para o desenvol-
vimento econômico e coopera-
tivista em São Sebastião do Pa-
raíso.

Com o passar dos anos, a
cooperativa amadureceu, am-
pliou seu campo de atuação e
passou a integrar o Sistema
Sicoob, adotando a denomina-
ção Sicoob Paraisocred. Cres-

cimento constante e planejado,
acompanhando o dinamismo
da economia local e regional.

A primeira sede da coope-
rativa foi na Praça Comenda-
dor João Alves (Praça da Fon-
te). Posteriormente transferida
para a Rua Pimenta de Pádua,
um quarteirão acima de sua
atual agência matriz.

Com o aumento das opera-
ções e a necessidade de insta-

lações mais amplas e moder-
nas, a instituição mudou-se
novamente, desta vez para a
Rua Pimenta de Pádua, esqui-
na com a Rua Alferes Patrício,
em um prédio moderno, funci-
onal e preparado para atender
com conforto e eficiência seus
cooperados.

O atual presidente do Con-
selho Diretor é o empresário
Maurício Mafra.

Arquivo/Nelson Duarte “JS”

Autoridades presentes na hora de cortar a faixa inauguiral
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ÁRVORE, PARA QUE TE QUERO?
Para ver a semente

ser lançada na terra e germinar,
criar frágeis raízes,

aos poucos despontar.

Para ver criar ramos e folhas
e crescer altiva,

desabrochar altaneira
semelhante a uma diva.

Para Para deitar na relva macia
nos dias quentes, sufocantes,

aproveitar a frescura da sombra
que ofereces aos caminhantes.

Para Para vê-la desnuda, ramos secos
pleno outono em ação,
folhas douradas caindo
tingindo de ouro o chão.

Para Para fascinar-me com suas flores
no esplendor da primavera,

envolver-me em seus perfumes
inebriada ficar, quisera.

Para Para ver desprendendo na certa,
a flor murcha que cairá,

ver surgindo, aos poucos, os frutos
com a certeza de que o ciclo continuará.

Para Para, no trabalho da fotossíntese,
o ar puro respirar,

desprendes gratuitamente
bom, saudável, admirável ar.

Para Para, mesmo que o tempo a desgaste,
vê-la novas gerações abrigar,
eu, estando velha e cansada

possa mais uma vez te admirar.

Maria Rita C. P. Miranda - Membro  da Academia Paraisense de Cultura

27/9/1986
27/9/2025

ACADEMIA
PARAISENSE 
DE CULTURA

Trinta e nove anos de
profícua existência, nos se-
param de sua fundação.

Celebramos, não apenas
o aniversário de uma insti-
tuição, mas, a trajetória lu-

minosa de um espaço que se
tornou morada da arte, da
literatura e do pensamento.
Lugar de encontros, partilha,
sons, imagens e gestos, so-
nhos tecidos em palavras.
Uma história feita de pesso-
as que acreditam na força da
cultura como raiz, como elo
e como futuro. A APC é esse
lugar onde a memória se
encontra com o coração,

onde o saber se renova à
cada geração e onde a bele-
za se multiplica na voz de
todos que a constroem. 

Usa sonhos e ferramen-
tas em anos de dedicação ao
cultivo das artes, preservan-
do o patrimônio artístico-li-
terário para dar concretu-de
aos anseios dos fundadores,
engendrando enredos, no
cenário cultural paraisense e

papel relevante na valoriza-
ção da cultura brasileira.

Feliz é a comunidade
que pode contar com aca-
demias de letras ou acade-
mia de cultura. Pessoas que,
dedicam parte de seu pre-
cioso tempo para escrever
e plantar sementes de luz na
representatividade de seus
acadêmicos e respectivos
patronos. Parabéns, APC,

pela honrosa conquista, fe-
licitando os acadêmicos
que acolhem ideias e ideais.

Parabéns à mãe que aco-
lhe e engrandece, manten-
do viva a chama flamejan-
te de amor pela arte em seus
diversos caminhos.

Ergamos nossas taças!
Aos que pensam com o ví-
cio de pensar!

Que a luz da Arte seja

fundida à VERDADEIRA
LUZ, massa do universo, de
energias e estrelas. E não se
apague jamais!

Seja nessa data ou em
qualquer idade, APC -, mo-
rada onde o meu coração
habita!

DALILA M.CRUVINEL

Acadêmica Efetiva 

Vice-presidente da Academia

Paraisense de Cultura – APC –

Academia Paraisense de Cultura,
comemora trinta e nove anos de história
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A edição de 21 de feverei-
ro de 1992 do Jornal do Su-
doeste registrou um dos mo-
mentos mais emblemáticos da
história recente de São Sebas-
tião do Paraíso: a assinatura
do contrato que autorizou a
retirada dos trilhos da Ferro-
via Paulista S.A- FEPASA.

O ato, anunciado em ses-
são especial da Câmara Mu-
nicipal realizada no dia 20 de
fevereiro, simbolizou a con-
cretização de um antigo an-
seio da comunidade e marcou
o início de uma nova era de
crescimento urbano, integran-
do áreas até então separadas
pela linha férrea.

O Projeto de Lei nº 2024,
de autoria do prefeito Waldir
Marcolini, foi aprovado pelo
Legislativo e formalizou o
termo de acordo entre a Pre-
feitura e a FEPASA. O docu-
mento foi assinado pelo pre-
feito e pelo diretor de patri-
mônio da estatal, Miguel Al-
berto Ruggiero, com o respal-
do do engenheiro José Silva
Carvalho Prada, superinten-
dente-geral de administração
patrimonial, e do diretor-pre-
sidente da FEPASA, Walter
Pedro Bodin, que firmou o
contrato em São Paulo.

Pelo acordo, o município
recebeu uma área de aproxi-
madamente 80 mil metros
quadrados, compreendendo o
trecho entre a Cooparaíso,
próximo à rua Carlos Mumic,
e o bairro São Judas Tadeu.
O valor líquido foi estipula-
do em 108 milhões de cruzei-
ros, com prazo de pagamento
de três anos e carência de cin-
co meses. O projeto previa o
aproveitamento do leito fer-
roviário em 138 lotes, com

toda a infraestrutura já exis-
tente. Segundo Marcolini, a
venda dos terrenos traria lu-
cro estimado de 600 mil
cruzeiros aos cofres munici-
pais.

“UM DIA HISTÓRICO
PARA PARAÍSO”

Em clima de emoção, a
sessão da Câmara foi marcada
por diversos pronunciamen-
tos. O primeiro a ocupar a tri-
buna foi o diretor de patrimô-
nio da FEPASA, Miguel Ro-
berto Ruggiero, que destacou
o significado do momento.

“Tudo acontece no tempo
certo. O pedido dos paraisen-
ses para a retirada dos trilhos
é mais que justo e deveria ter
sido atendido há muito tem-
po”, afirmou.

Ao final de sua fala, Rug-
giero salientou que a FEPA
SA abria as portas a outros
pedidos da comunidade parai-
sense, demonstrando espírito
de cooperação.

O prefeito Waldir Marco-
lini, em discurso emocionado,
classificou a data como “um
dia histórico para São Sebas-
tião do Paraíso”.

“Durante muitos anos a
cidade esteve dividida em
duas partes pelos trilhos. Ago-
ra, com a retirada deles, po-
deremos dar continuidade às
principais ruas que paravam
nos muros da FEPASA. Esta
é a melhor e mais importante
obra do meu mandato”, decla-
rou o prefeito, que agradeceu
à diretoria da estatal, ao go-
vernador Luiz Antônio Fleury
Filho, ex-governador Orestes
Quércia e ao vereador Vitor
Duarte, a quem chamou de
incansável.

“A persistência é uma vir-
tude, e Vitor Duarte deu aula
de persistência”, afirmou o
ex-prefeito João Mambrini
Filho, ecoando o reconheci-
mento geral da comunidade.

RECONHECIMENTO
E GRATIDÃO

O ex-prefeito João Mam-
brini Filho, reforçou o cará-
ter simbólico da conquista e
destacou a importância do tra-
balho coletivo:

“Não estão sendo parali-
sadas as atividades da FEPA-
SA em Paraíso; o que se alar-
gam são os horizontes da ci-
dade”, disse, em tom de en-
tusiasmo.

Mambrini lembrou ainda
a atuação do ex-deputado
paulista Milton Baldocchi,
que intermediou os primeiros
contatos com o então gover-

nador Orestes Quércia, abrin-
do caminho para o acordo.

Entre os vereadores, as
manifestações foram de reco-
nhecimento e gratidão. José
Caproni de Carvalho ressal-
tou o empenho da Câmara
Municipal para a efetivação
do contrato.

O vereador Ricarte Tadeu
Pedroso, representando o
PFL, destacou o papel deci-
sivo de Vitor Silva Duarte, do
advogado Jacinto Guimarães
Ferreira e do próprio João
Mambrini Filho, que, ainda
em 1983, haviam iniciado tra-
tativas com a FEPASA, bus-
cando a retirada dos trilhos.
Pedroso fez questão de men-
cionar também o repórter fo-
tográfico Manoel Ribeiro dos
Santos, o “Lerinho”, parai-
sense que trabalhava na Se-
cretaria Estadual de Saúde

em São Paulo, que acompa-
nhou o tema com dedicação
e carinho.

O vereador recordou que,
mesmo após a mudança de
governo, Marcolini convidou
Vitor Duarte a continuar o tra-
balho junto à FEPASA, refor-
çando a continuidade admi-
nistrativa e o espírito público
da conquista.

EMOÇÃO NO
PLENÁRIO

Quebrando o protocolo, o
então presidente da Câmara,
Gabriel Ramos da Silva, con-
cedeu a palavra ao ex-verea-
dor Vitor Duarte, protagonis-
ta da luta pela retirada dos tri-
lhos.

Vitor relembrou as idas e
vindas a São Paulo durante
seu mandato e contou os bas-
tidores das negociações:

“Começamos pelas vias
erradas, mas a ideia se forta-
leceu quando decidimos falar
diretamente com o governa-
dor paulista”, disse.

Em tom emocionado, elo-
giou João Mambrini Filho e
Waldir Marcolini, acrescen-
tando:

“Marcolini será o prefeito
eterno, e a retirada dos trilhos,
a obra do século em Paraíso.”

Encerrando a sessão, o
presidente Gabriel Ramos da
Silva destacou o valor histó-
rico do momento:

“Com o prolongamento
das ruas, Paraíso terá um
novo aspecto. Jamais poderí-
amos esquecer o progresso
proporcionado pela FEPASA
à nossa cidade. Esta data será
lembrada por nossos filhos e
netos”, concluiu.

SÍMBOLO DE
MODERNIZAÇÃO E

INTEGRAÇÃO URBANA
Mais de três décadas de-

pois, aquele 20 de fevereiro
de 1992 permanece gravado
na memória da cidade como
o marco da integração urba-
na de São Sebastião do Pa-
raíso. A retirada dos trilhos,
de vez que o trecho da ferro-
via já estava desativado há
anos, eliminou uma barreira
física que dividia bairros e
transformou a paisagem,
abrindo espaço para novos
loteamentos, avenidas e para
o crescimento ordenado da
cidade.

O Jornal do Sudoeste, ao
registrar o fato, cumpriu mais
uma vez sua missão históri-
ca: a de testemunhar e preser-
var os grandes momentos da
vida paraisense.

Retirada dos trilhos da FEPASA
marcou um novo tempo em Paraíso

Sessão histórica de 1992 selou acordo que transformou a paisagem urbana
Reprodução Arquivo “JS”
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Instalado em São Se-
bastião do Paraíso desde
2014, o Serviço Nacional
de Aprendizagem Indus-
trial (SENAI) consoli-
dou-se como uma das
instituições mais impor-
tantes na formação de
mão de obra qualificada
e no fortalecimento da
indústria regional. Em
pouco mais de uma dé-
cada de atuação, cerca de
12 mil alunos já passa-
ram pela unidade, trans-
formando suas trajetóri-
as profissionais e contri-
buindo para o desenvol-
vimento econômico e so-
cial do município e do
Sudoeste Mineiro.

O compromisso com a
qualificação e o impacto
social positivo do SE
NAI motivaram a Câma-
ra Municipal de São Se-
bastião do Paraíso a
aprovar, por unanimida-
de, uma moção de con-
gratulações à instituição,

SENAI: 14 anos formando talentos e transformando
vidas em São Sebastião do Paraíso

proposta pelo vereador
Luiz Benedito de Paula
e assinada também pelo
presidente da Casa, Li-
sandro Monteiro. A ho-
menagem reconhece o
papel essencial do SE
NAI na formação de pro-
fissionais, na promoção
da cidadania e na inser-
ção produtiva de milha-
res de jovens e adultos.

“A educação profissi-
onal é o caminho mais rá-
pido e efetivo para mudar
a realidade, especialmen-
te de quem vive à margem
do mercado de trabalho”,
afirma Wellington Mu-
mic Filho, gerente da uni-
dade local.

CRESCIMENTO E
RECONHECIMENTO

REGIONAL
Em seus 14 anos de ati-

vidades, o SENAI Paraí-
so ultrapassa 1.200 matrí-
culas apenas em 2025,
mantendo a média dos

anos anteriores — em
2024, foram cerca de
1.800 alunos.

O ritmo constante de-
monstra a relevância da
instituição para o setor
produtivo local, que tem
na unidade um parceiro
estratégico para o desen-
volvimento de competên-
cias técnicas e comporta-
mentais.

“Hoje muitos são con-
tratados pelo currículo
técnico, mas demitidos
pelo comportamento.
Nosso compromisso é
formar não apenas profis-
sionais, mas pessoas pre-

paradas para o dia a dia
das empresas”, destaca
Wellington Mumic Filho.

A formação oferecida
pelo SENAI vai além da
técnica. A instituição bus-
ca desenvolver também
as chamadas soft skills —
habilidades como comu-
nicação, trabalho em
equipe, capacidade de re-
solver conflitos e adapta-
ção a rotinas dinâmicas.

PORTAS ABERTAS
PARA O FUTURO
Aberto a alunos a par-

tir dos 14 anos, o SENAI
oferece cursos de Apren-

dizagem Industrial, Cur-
sos Técnicos, Qualifica-
ção Profissional e Aper-
feiçoamento Profissional,
além de treinamentos
obrigatórios em normas
regulamentadoras (NRs).

Uma das principais
portas de entrada é o Pro-
grama de Aprendizagem
Industrial Gratuita, volta-
do a adolescentes e jo-
vens entre 14 e 23 anos.
O programa é vinculado
à demanda direta das in-
dústrias locais, que con-
tratam os aprendizes e
conduzem os processos
seletivos.

“Eles ingressam com
vínculo profissional, re-
muneração e um ambien-
te real de trabalho. É a
primeira experiência for-
mal desses jovens, que
aprendem na prática o
que é ser um profissio-
nal”, ressalta o gerente.

INTEGRAÇÃO COM
A INDÚSTRIA

A relação entre o
SENAI e o setor produ-
tivo é uma de suas maio-
res fortalezas. Diversas
empresas da cidade e da
região procuram a unida-
de para divulgar vagas e

FOTOS: Reprodução

Vinícius Medeiros Pimenta, que
ingressou como aluno entre 2014 e 2015

buscar indicações de alu-
nos capacitados. Em
muitos casos, os proces-
sos seletivos começam
ainda dentro da sala de
aula.

“Temos uma fábrica de
calçados que acompanha
o desempenho dos alunos
durante o curso e já ini-
cia a seleção ali mesmo.
Muitos saem daqui em-
pregados antes mesmo de
concluir a formação”,
conta Wellington.

A unidade oferece cur-
sos em áreas estratégicas
como eletromecânica,
manutenção mecânica,
automação, informática,
gestão industrial, siste-
mas de energias renová-
veis, técnico em qualida-
de, técnico em adminis-
tração, técnico em eletrô-
nica, técnico em eletro-
técnica, técnico em lo-
gística, técnico em segu-
rança do trabalho e técni-
co em soldagem. Com la-
boratórios de alta tecno-
logia, oficinas especiali-
zadas, biblioteca atualiza-
da e salas modernas, o SE
NAI proporciona um am-

biente de aprendizado ali-
nhado à realidade das em-
presas.

CONSULTORIA
E INOVAÇÃO

Além da formação de
talentos, o SENAI tam-
bém atua como consultor
técnico e tecnológico das
indústrias. Entre os servi-
ços mais procurados es-
tão o Lean Manu-factu-
ring — que busca elimi-
nar desperdícios e tornar
os processos mais efici-
entes — e a Eficiência
Energética, com diag-
nósticos para reduzir
custos e promover sus-
tentabilidade.

A unidade participa
ainda do Programa Na-
cional Brasil Mais Pro-
dutivo, que oferece con-

sultorias gratuitas para
micro, pequenas e médi-
as empresas, aplicando
ferramentas de gestão e
transformação digital.

PARCERIA COM O
PODER PÚBLICO
A relação entre o SE

NAI e o poder público
local é marcada por par-
ceria e cooperação. A
unidade funciona em es-
paço cedido pela Prefei-
tura, e a Câmara Muni-
cipal apoia institucional-
mente as ações da esco-
la.

“Muita gente está pre-
sa à condição do salário
mínimo por falta de qua-
lificação, mas temos
exemplos de alunos que
começaram aqui aos 14
anos e hoje têm carreira

sólida. A formação técni-
ca pode ser o primeiro
degrau de uma grande vi-
rada”, conclui Wellington
Mumic Filho.

HISTÓRIAS QUE
INSPIRAM

Entre tantos exemplos
de sucesso, destaca-se o
de Vinícius Medeiros Pi-
menta, que ingressou
como aluno entre 2014 e
2015 e, após graduar-se
em Engenharia Mecâni-
ca e de Produção, retor-
nou ao SENAI como ins-
trutor em 2022.

Hoje, ele ministra
cursos nas áreas de me-
talmecânica e gestão,
ajudando a formar novas
gerações de profissio-
nais.
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Arquivo CXSSP
Por Ralph Diniz

Há pessoas que moldam o
caráter de uma cidade sem le-
vantar a voz — apenas com
paciência, método e propósito.
Em São Sebastião do Paraíso,
esse nome é Gerson Peres.

Mestre enxadrista, profes-
sor, escritor e colunista do Jor-
nal do Sudoeste por quase três
décadas, ele fez do xadrez mais
do que um jogo: transformou-
o em linguagem, escola e es-
pelho da alma para várias ge-
rações de paraisenses.

Do clube ao jornal, das sa-
las de aula às competições,
Gerson foi tecendo uma rede
silenciosa e duradoura de
aprendizado. Com o mesmo
zelo com que move as peças no
tabuleiro, moveu também
ideias, talentos e amizades —
deixando um legado que ultra-
passa o campo esportivo e toca
o terreno da cultura e da for-
mação humana.

ONDE TUDO
COMEÇOU

A primeira jogada do desti-
no aconteceu numa sexta-feira
de 1985, na biblioteca da Es-

O TABULEIRO E O TEMPO:
O legado de Gerson Peres

cola Estadual São Gabriel, em
Cássia. “Eu tinha ido lá só pra
pegar um livro pro fim de se-
mana”, conta. “Mas encontrei
um senhor muito gentil, literal-
mente ‘pescando’ alunos para
ensinar xadrez. Era o saudoso
Joel Cintra Borges”.

Gerson nasceu em São Se-
bastião do Paraíso, filho de
Mário e Raylda, mas viveu 18
anos em Cássia, cidade que o
acolheu na juventude. Naque-
le primeiro encontro, o xadrez
não o conquistou de imediato.
O encanto viria apenas quatro
anos depois, em 1989, quan-
do já trabalhava no Banco do
Brasil.

Na agência de Cássia, me-
tade dos funcionários jogava
xadrez, e as partidas aconte-
ciam na AABB local. “Desco-
bri que o xadrez se encaixava
no meu jeito de ser — calmo,
introspectivo, analítico. Era
um território onde eu podia
pensar e pertencer”. No Ban-
co, contou com o incentivo de
Jairo Sérgio Castro Vasconce-
los e Valtercides Batista de
Freitas Silva, que o ajudaram
a transformar curiosidade em
vocação.

Ele costuma brincar que o
xadrez o salvou da frustração
esportiva. “Eu era um desastre
no futebol. Sempre o último a
ser escolhido. Às vezes ainda
diziam: ‘Deixa o Gerson no
banco, a gente joga com um a
menos!’.

Foi o xadrez que lhe deu o
que o esporte tradicional não
pôde oferecer: a sensação de
que o pensamento também é
movimento. “Com o tempo,
percebi que o xadrez não era
só um jogo, mas uma forma de
entender o mundo. Cada parti-
da é uma conversa com o tem-
po e com a própria mente”.

A VIRADA
O primeiro torneio veio em

1990, em Itajubá. Gerson foi
acompanhado por amigos e
mestres — Jairo Sérgio, Sebas-
tião Lopes e Joel Cintra
Borges. “Foi o primeiro torneio
presencial da minha vida. Fi-
quei entre os últimos, mas saí
encantado. Eu queria fazer par-
te daquele universo”.

Daquele dia em diante, ele
passou a estudar obsessiva-
mente. Logo começou a ensi-
nar. “Enquanto aprendia, sen-

tia uma necessidade natural de
compartilhar o que descobria”.

Criou um espaço de aulas
gratuitas na Casa da Cultura de
Cássia e passou a dar aulas se-
manais a crianças e adultos.
“Foi ali que percebi que o ta-
buleiro podia ser um instru-
mento de transformação. O
xadrez revela talentos, discipli-
na e caráter”.

A SEMENTE
QUE FLORESCEU

EM PARAÍSO
Em 1992, Gerson voltou

para sua terra natal, São Sebas-
tião do Paraíso. “Encontrei
uma cidade aberta à ideia. O
entusiasmo existia, mas falta-
va quem o organizasse” Logo
.fundou, no Ouro Verde Tênis
Clube, a Escolinha de Xadrez,
que funcionou por 17 anos
ininterruptos, formando deze-
nas de gerações.

Dois anos depois, em 1994,
o xadrez chegou às escolas pú-
blicas municipais, com o apoio
da Prefeitura e de nomes como
Sebastião Lopes e Joel Borges.
“O xadrez em Paraíso sempre
foi uma família. Todos puxa-
vam a corda pro mesmo lado.
Nunca houve vaidade, só von-
tade de ensinar”.

Os frutos não tardaram a
surgir. Entre os jovens talentos,
Tatiana e Moysés Elias, Eliza
e Clayton Sousa se destacaram.
No cenário adulto, formou-se
uma equipe de respeito: Jair
Domingues, Erlon Braghini,
Joel, Sebastião e o próprio Ger-
son. Juntos, representaram Pa-
raíso e conquistaram títulos
expressivos, incluindo o inédi-
to campeonato dos Jogos do
Interior de Minas (JIMI). “Fo-

ram anos de pura dedicação e
improviso. Não havia manual
nem modelo. O que criamos
aqui virou referência pra outras
cidades”.

O COLUNISTA DO
TABULEIRO

Se o tabuleiro o consagrou
como mestre, o jornal o eter-
nizou como colunista.

Durante três décadas, Ger-
son manteve no Jornal do
Sudoeste uma coluna sema-
nal dedicada ao xadrez — um
feito raro e de valor inestimá-
vel para a história da impren-
sa local.

“Graças à generosidade e à
visão do diretor Nelson de
Paula Duarte, o jornal abriu um
espaço permanente para o xa-
drez. No início, eu mandava as
informações e os repórteres
produziam as matérias. Depois,
passei a assinar as colunas”.

O trabalho teve apoio de
Vasco Caetano Vasco, que
diagramava os textos e, mais
tarde, também os livros que
Gerson publicou em coautoria
com Joel Borges: O Espírito da
Abertura (2004) e Os Mestres
do Xadrez (2010).

A coluna começou oficial-
mente em 1993, mas desde o
ano anterior o jornal já dava
espaço às competições locais.
“Mesmo quem não sabia jo-
gar passou a acompanhar as
notícias, reconhecer os nomes
e torcer pelos enxadristas da
cidade.” O impacto foi pro-
fundo. “O Jornal do Sudoes-
te fez o xadrez chegar às ca-
sas e ao coração das pessoas.
Transformou o esporte em
parte da rotina cultural de
Paraíso”.

MAIS QUE UM JOGO
Hoje, com mais de 800 tor-

neios disputados e milhares de
alunos formados, Gerson olha
para o xadrez como quem olha
para um velho amigo. “O xa-
drez é uma metáfora da vida.
Ensina que não há vitória sem
paciência, nem aprendizado
sem erro. Ensina a pensar an-
tes de agir, mas também a não
perder o momento de avançar”.

Para ele, o jogo é um exer-
cício silencioso de empatia e
estratégia. “Você precisa com-
preender a mente do outro, re-
conhecer sua força e prever
seus passos. Isso vale tanto no
tabuleiro quanto na vida”.

Aos jovens, Gerson costu-
ma dizer que o xadrez é mais
do que lógica — é caráter.

“Cada escolha tem conse-
quência, cada erro tem lição. O
importante é não culpar o ad-
versário, mas aprender com o
que o jogo mostra sobre você
mesmo”.

Com o tempo, o tabuleiro
virou também espelho de seu
modo de ver o mundo: ponde-
rado, sereno, analítico. “O xa-
drez ensina a pensar por cama-
das — ver o todo e o detalhe, o
presente e o futuro. Quem
aprende a jogar com consciên-
cia aprende, na verdade, a vi-
ver com propósito”.

Ele faz uma pausa, como
quem conclui uma partida lon-
ga e silenciosa, e sorri.

“O xadrez forma mentes
lúcidas e corações tranquilos.
Ensina a pensar sob pressão, a
agir com serenidade e seguir
firme, mesmo quando o jogo
parece difícil. E talvez essa seja
a maior vitória: tornar-se mes-
tre de si mesmo”.

Gerson Peres, mestre enxadrista, professor,
escritor e colunista e o saudoso Joel Cintra Borges
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Por Ralph Diniz

Tudo começou com um “tei-
moso do bem”. Em 1994, o en-
xadrista Sebastião Lopes abriu as
portas do Clube de Xadrez de
São Sebastião do Paraíso (CX
SSP) como quem acende uma luz
numa sala escura: para que cri-
anças, jovens e adultos encon-
trassem no tabuleiro uma escola
de atenção, paciência e respeito.
Vieram anos de silêncio — toda
entidade longeva tem seus inver-
nos — e, em 2015, o clube re-
nasceu. A missão seguiu intacta:
promover e fortalecer o xadrez
na cidade, recolocando Paraíso
no mapa enxadrístico de Minas
e do Brasil.

O salto de qualidade ganhou
CEP e símbolo. Em 3 de junho
de 2017, o CXSSP inaugurou a
sede própria na Arena Olímpica
João Mambrini Filho. Mais que
um espaço bonito, é infraestrutu-
ra pensada para torneios de gran-
de porte, aulas e formação de ár-
bitros, com mesas, relógios e
material de última geração. O ca-
minho foi pavimentado com
apoio da Prefeitura, por meio da
Secretaria de Esportes - reconhe-
cimento de que xadrez é também
educação, disciplina e inclusão.

A diretoria atual põe o clube
em movimento diário: Siderley
Júnior Silva (presidente), Lázaro
dos Reis (vice-presidente) e
Mateus Peres Batista (diretor fi-
nanceiro), coordenam agenda,
torneios, visitas a escolas e par-
cerias. E fazem isso com propó-
sito, não protocolo. “O Clube de

Xadrez de São Sebastião do Pa-
raíso representa muito mais do
que um espaço para jogar: é um
verdadeiro ponto de encontro
para o desenvolvimento intelec-
tual, social e cultural da nossa
comunidade. Acredito que o xa-
drez tem o poder de transformar
vidas, estimulando o raciocínio
lógico, a paciência e o respeito
mútuo. Ver jovens e adultos se
reunindo para aprender, compe-
tir e crescer juntos é motivo de
grande orgulho. O clube é uma
ferramenta de inclusão, educação
e cidadania, e é gratificante fa-
zer parte dessa história que con-
tinua a inspirar e fortalecer Pa-
raíso”, diz o presidente.

TRÊS PIONEIROS E
GUARDIÕES DO

TABULEIRO
Há nomes sem os quais a his-

tória não se explica. Gerson
Péres e Joel Cintra Borges estão
nessa lista. Contemporâneos de
Sebastião Lopes, foram decisi-
vos para o grande salto do xa-
drez em Paraíso: levaram o jogo
para a rede escolar, organizaram
turmas no Ouro Verde, formaram
gerações e publicaram livros de
xadrez — literatura de alto nível
que virou referência para alunos
e professores. Joel, veterinário,
foi também colunista de xadrez
no Jornal do Sudoeste, ajudan-
do a espalhar o tabuleiro pelas
páginas do município. Gerson,
professor incansável, é lembra-
do como quem “implantou” o
xadrez nas escolas e acendeu
muitas primeiras chamas.

Além deles, há outro perso-
nagem que não deve ser esque-
cido – e por até por isso empres-
tou seu nome para a sede do
CXSSP. Em 3 de junho de 2017,
na Arena Olímpica, o clube inau-
gurou o Centro de Treinamento
“MN Jair Vicente Domingues”
— uma homenagem ao Mestre
Nacional Jair Domingues “por
tudo o que representa ao xadrez
paraisense”. Para a atual direto-
ria, os nomes nas paredes não são
meras homenagens: é memória
em letras grandes, para que cada
geração saiba de onde vem.

DA ESCOLA AO TOPO:
EVANDRO BARBOSA,

DEGRAU POR DEGRAU
Paraíso aprendeu uma lição

com nome e sobrenome. Evan-
dro Barbosa saiu do projeto Xa-
drez nas Escolas e subiu cada
casa com calma de relógio suíço
até alcançar o título máximo do
esporte: Grande Mestre (GM) —
distinção que pouquíssimos bra-
sileiros ostentam. A história de
Evandro é de degraus firmes.
Aos 12 anos, no Brasileiro Sub-
14, já apareceu no radar; no ano
seguinte, foi vice-campeão da
categoria e, em 2007, coroou a
base com o título brasileiro e um
3º lugar na final do Mineiro Ab-
soluto. Em 2009, ganhou o dis-
tintivo de Mestre FIDE; 2011
trouxe o Mestre Internacional; e
2016 selou o ciclo com o título
de Grande Mestre, seguido da
convocação para a 42ª Olimpía-
da de Xadrez, em Baku. Degrau
por degrau, sem atalho.

Técnico, estratégico, pacien-
te, Evandro virou também pon-
te. Mantém um canal no You-
Tube com mais de 200 mil ins-
critos, onde publica análises, di-
cas e cursos — conteúdo que
democratiza conhecimento e ali-
menta sonhos. No ranking da
FIDE, aparece com 2483 pontos
de rating, referência nacional e
orgulho local. O recado embuti-
do é simples e antigo: método,
constância e bom professor fa-
zem campeões.

A NOVA GERAÇÃO BATE
O RELÓGIO: OLAVO

(E TOBIAS) NA LINHA
DE FRENTE

Se o passado inspira, o pre-
sente empurra. Olavo Tadeu Car-
valho Oliveira, 14 anos, natural
de Passos, começou a jogar aos
cinco anos, influenciado pelo
avô, e encontrou no clube de
Paraíso o ambiente que transfor-
ma talento em projeto. Veio a
sequência de resultados: cam-
peão brasileiro escolar aos 6,
prata no Sul-Americano Escolar
aos 7, ouro no FENAC Sub-8 e
bronze no Sul-Americano da Ju-
ventude (Argentina) aos 8 (com
o título de Candidato a Mestre
condicionado ao rating), cam-
peão sul-americano escolar aos
11. Em 2023, representou a Amé-
rica do Sul no Mundial Escolar
(Grécia), tornou-se bicampeão
brasileiro ao vencer novamente
o FENAC (Sub-12), obteve o tí-
tulo de Mestre Nacional e dispu-
tou o Pan-Americano, em Chica-
go (EUA).

Nada disso caminha sozinho.
Olavo segue um método estru-
turado — o “Método dos 6 Pila-
res” (abertura, tática, estratégia,
final, meio-jogo e análise/cálcu-
lo) — combinando aulas pre-
senciais e online, estudo de clás-
sicos e rotina de análise. Fora do
tabuleiro, o boletim confirma a
disciplina: aluno do Colégio
CAD, soma medalhas em olim-
píadas do conhecimento (bron-
ze na OBMEP, ouro na Vanda –
Ciências, prata na Copernicus
(EUA), bronze na GJMAT e na
Olimpíada Brasileira de Portugu-
ês). Aos 9, deu entrevista à re-
vista Qualé, que virou conteú-
do didático da Editora Saraiva
nas escolas estaduais de Minas.
Em casa, xadrez é idioma co-
mum: o irmão Tobias Oliveira é
Mestre Nacional desde os 9
anos e acumula pódios pelo Bra-
sil e exterior.

SEDE, CALENDÁRIO E
 PORTAS ABERTAS:

COMO O CLUBE
FUNCIONA HOJE

A Arena Olímpica João
Mambrini Filho deu ao projeto
o que faltava: regularidade.
Com casa definida, o CXSSP
padronizou torneios, criou cir-
cuitos internos, recebeu abertos,
formou árbitros e ampliou par-
cerias com escolas públicas e
privadas. O objetivo não é só
lapidar campeões: é popularizar
o jogo, garantir acesso e criar
cultura - porque onde há tabu-
leiro montado e professor por
perto, nasce uma turma.

Hoje, o CXSSP conta com
dezenas de alunos e praticantes
em rotas de iniciação, aperfeiço-
amento e alto rendimento. A po-
lítica é simples e antiga (daque-
las que funcionam): quem chega
experimenta; quem gosta fica;
quem fica aprende a ensinar. O
voluntariado sustenta a roda —
veteranos repassam fundamentos
de aberturas e finais; os mais jo-
vens articulam festivais escola-
res; professores conduzem ofici-
nas de tática, cálculo e finais bá-
sicos. Resultado prático: mais
tabuleiros nas escolas, mais cri-
anças concentradas, mais famí-
lias dentro do ginásio nos fins de
semana.

EDUCAÇÃO,
INCLUSÃO E

CIDADANIA: O TRIPÉ
Dentro da escola, o xadrez é

antídoto para a pressa. Ensina a
esperar a vez, a planejar três lan-
ces à frente, a respeitar o adver-
sário. O CXSSP trabalha essa
dimensão com professores e fa-
mílias, observando indicadores
simples — frequência, notas, dis-
ciplina, engajamento — para
medir impacto real. E devolve à
cidade aquilo que recebe: forma-
ção de gente.

Nada disso andaria sem a
parceria pública. A Prefeitura e
a Secretaria de Esportes enten-
deram que política esportiva não
se resume a bola e pista; inclui o
jogo que educa o olhar. Todo tor-
neio cheio de pais e crianças é
prova de que o investimento na
sede virou legado social.

Clube de Xadrez de São Sebastião do Paraíso:
tradição com tabuleiro à mão e olhos no futuro

Fundado há mais de 30 anos, CXSSP transformou paixão em política pública: formou talentos, educou gerações e hoje sustenta um projeto de cidade

Alunos das redes pública e privada
têm vivência enxadrística no CXSSP

Arena Olímpica João Mambrini Filho
virou casa do xadrez em Paraíso

Primeiro lance, passo a passo crianças
exploram o tabuleiro gigante do clube

Tarde de xadrez no CXSSP mesas
ocupadas, crianças aprendendo

pelo lúdico e pelo método

FOTOS: Reprodução
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Por Ralph Diniz

Entre o som das sirenes e o
silêncio das madrugadas, o sar-
gento Giovani Duarte aprendeu
a ouvir o que há por trás de cada
chamado: o coração humano.
Há 27 anos no Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais,
ele é reconhecido em São Se-
bastião do Paraíso pela sereni-
dade com que encara o perigo e
pela sensibilidade com que
transforma as experiências do
trabalho em versos.

Natural de Paraíso, Giovani
viu a farda e a poesia se encon-
trarem na mesma vocação — a
de servir e compreender o ou-
tro. Bombeiro por dever, poeta
por instinto, encontrou equilí-
brio entre o concreto e o simbó-
lico. Membro honorário da
Acade-mia Paraisense de Cul-
tura (APC), lançou em 2018 o
livro de poesias Arquitetura Ín-
tima, obra que reúne reflexões
sobre a vida, o tempo e a essên-
cia humana. Desde então, segue
escrevendo entre uma ocorrên-
cia e outra, provando que o fogo
da vida também pode aquecer,
não apenas queimar.

Em entrevista ao Jornal do
Sudoeste, o sargento fala sobre
o significado de servir, o amor
por São Sebastião do Paraíso e
a força da poesia como instru-
mento de humanidade.

O senhor está há 27 anos no
Corpo de Bombeiros. O que
mais o marcou nessa caminha-
da de serviço e dedicação à
comunidade paraisense?

É uma trajetória longa,
marcada por desafios que exi-
gem compromisso e responsa-
bilidade. O que mais me toca é
perceber o quanto nosso traba-
lho pode transformar um mo-
mento de dor em esperança.
Quando salvamos uma vida,
resgatamos alguém em perigo
ou simplesmente oferecemos
conforto a uma família em meio
ao desespero, sentimos que vale
a pena. Cada ocorrência traz
uma lição sobre empatia, soli-
dariedade e o verdadeiro senti-
do de servir.

GIOVANI DUARTE:
“o bombeiro age com a prática; o poeta, com o coração”

Como o senhor descreveria o
sentimento de servir a Paraí-
so por tanto tempo, especial-
mente agora que a cidade ce-
lebra mais um aniversário?

É um sentimento de grati-
dão. São Sebastião do Paraíso é
mais do que o lugar onde traba-
lho — é o lar que abriga minhas
memórias, amizades, família e
história. Servir à cidade por tan-
tos anos é como cuidar de um
coração coletivo, que pulsa jun-
to ao nosso. A população reco-
nhece a importância do bombei-
ro militar e das atividades de
prevenção, salvamento e resga-
te, o que nos motiva ainda mais.

Quando e como surgiu a poe-
sia na sua vida? Foi antes ou
depois da farda?

A poesia surgiu antes da far-
da, ainda na juventude. Eu fre-
quentava as bibliotecas munici-
pais e cultivava boas amizades,
algumas que permanecem até
hoje. Com o gosto da leitura,
surgiu o da escrita, que cami-
nharam juntas. Escrevia espora-
dicamente por hobby, até que,
por convite do escritor e amigo
Clécio Faria, comecei a fre-
quentar a Academia Paraisense
de Cultura. Fiquei encantado
com aquele ambiente acolhedor,
que unia música, teatro, pintu-
ra, literatura e poesia. Tornei-me
membro honorário da APC e,
incentivado pela poetisa Dalila
M. Cruvinel e outros acadêmi-
cos, lancei em 2018 o livro Ar-
quitetura Íntima. Desde então,
continuo escrevendo poemas
avulsos, participando de coletâ-
neas, antologias e eventos. Além
disso, tenho também projetos
para um segundo livro.

A profissão de bombeiro exi-
ge coragem, disciplina e frie-
za em momentos críticos. A
poesia exige sensibilidade.
Como o senhor equilibra es-
sas duas naturezas?

Para mim, a vida, o traba-
lho e a escrita caminham jun-
tos. Um complementa o outro.
A farda não “abafa” o poeta,
mas dá profundidade às pala-
vras e ao entendimento do va-

lor das pessoas. A disciplina me
ajuda a manter a calma e a agir
com equilíbrio nas situações
difíceis, enquanto a poesia am-
plia minha compreensão sobre
o lado humano das pessoas. O
bombeiro age com a prática; o
poeta, com o coração. Juntos,
eles me ensinam a ser uma pes-
soa melhor.

Há situações vividas nas ocor-
rências que o inspiraram a
escrever algum poema?

Não há situações específi-
cas, mas muitos momentos me
inspiram: um olhar, um gesto,
uma palavra ou até o silêncio.
A poesia me ajuda a transformar
essas percepções e sentimentos
em algo que possa ser compre-
endido e partilhado.

Na sua visão, existe algo em
comum entre apagar um in-
cêndio e escrever um verso?

De certa forma, sim. Tanto
o fogo que se apaga quanto as
palavras que se escrevem exi-
gem conhecimento, prática e
dedicação. Combater um incên-
dio é saber lidar com o fogo ex-
terior; a poesia, por sua vez, é a
chama que move e desperta o
interior das pessoas. O segredo
está em encontrar o equilíbrio,
e acredito que consigo transfor-
mar o que vivo em algo signifi-
cativo, tanto no quartel quanto
na escrita.

O que mais o emociona em
São Sebastião do Paraíso —
seja como bombeiro ou como
poeta?

O que mais me emociona é
o espírito solidário e acolhedor
do povo paraisense. Vejo união,
força e determinação. Como
poeta, vejo Paraíso como um
berço da cultura, com muitos
artistas talentosos. Como bom-

beiro, pelo povo que confia em
nosso trabalho, reconhece e va-
loriza nossas ações. É isso que
faz de uma cidade algo vivo —
um movimento contínuo de tra-
balho, dedicação, construção,
solidariedade e cultura.

Se o senhor pudesse dedicar
um poema à cidade pelos seus
204 anos, qual seria o senti-
mento central desse texto?

Seria com sentimento de
pertencimento, pois somos par-
te viva da história e cultura da
cidade. Paraíso seria sinônimo,
dentre muitos outros valores:
Prosperidade, Acolhimento,
Realização, Amizade, Identida-
de, Solidariedade e Oportunida-
de.

A poesia tem espaço dentro do
quartel? Seus colegas conhe-
cem e compartilham desse
lado mais artístico do senhor?

Sim. Pela convivência de
muitos anos e pela proximida-

de, tenho muitos laços de ami-
zade no quartel. Os colegas
mais próximos perguntam so-
bre a poesia e quando preten-
do lançar outro livro. Percebo
que eles entendem a importân-
cia de termos uma válvula de
escape, um hobby, para conci-
liar e equilibrar o trabalho, a
família e o lazer, cada um à sua
maneira.

Depois de quase três décadas
servindo e escrevendo, o que
ainda o move todos os dias a
continuar nessa missão de
proteger e inspirar pessoas?

A própria vida é minha mo-
tivação. Sou grato pelo trabalho,
pela família e pelos amigos. São
essas construções que edificam
nosso ser ao longo da caminha-
da. Os apoios que recebemos
funcionam como alicerces de
sustentação para uma vida ple-
na. Com inspiração e trabalho,
sigo com propósito e determi-
nação.

Com quase três décadas de atuação, o
sargento Giovani Duarte é referência no Corpo

de Bombeiros de São Sebastião do Paraíso

Giovani Duarte durante o lançamento do
livro Arquitetura Íntima, em 2018, obra que reúne

poesias e reflexões sobre a vida e o tempo

FOTOS: Reprodução
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Por Ralph Diniz

Ela fala com a serenidade de
quem já entendeu o tempo. A
voz doce, o olhar firme, o gesto
leve — e a memória exata,
como se cada lembrança ainda
estivesse guardada no mesmo
lugar. Marilda Petrus Melles é
dessas mulheres que cabem em
mais de uma história: menina de
sotaque emprestado, adolescen-
te da fanfarra, miss improvável,
apresentadora espontânea nos
comícios, mãe, avó, paraisense
por vocação. No meio de tudo
isso, por alguns anos, prefeita.
Mas o que a define, no fim, é
outra coisa: a capacidade quase
teimosa de cuidar.

Nasceu em São Sebastião do
Paraíso, filha de Mário e Raylda
Petrus, mas os primeiros passos
foram dados longe dali, no
Paraná, para onde a família se
mudou antes de voltar à terra
natal. “Eu falava diferente, com
aquele sotaque paranaense, e as
crianças me olhavam como se
eu fosse de outro mundo”, ri. O
tempo tratou de devolver-lhe o
tom da terra — e o afeto das ori-
gens.

Em casa, aprendeu cedo a
compaixão. O pai tinha o cos-
tume de recolher bichos doen-
tes da rua: cachorro, gato, pas-
sarinho. “Ele trazia pra casa e
eu ficava lá cuidando junto. Pa-
pai era assim: não deixava nin-
guém sofrer — nem bicho”.
Esse gesto simples fez escola.
A menina entendeu que cuidar
é verbo de todo dia, e não dis-
curso de ocasião.

Vieram também os livros. O
primeiro, Alice no País das Ma-
ravilhas — grosso, sem figuras
—, foi lido como quem abre
uma janela. Estudava de manhã
no Colégio Paula Frassinetti,
fazia datilografia à tarde, con-
tabilidade à noite. Alta e tími-
da, encontrou na fanfarra um
jeito de caber no mundo: ban-
deira, tambor, disciplina. “A es-
cola me abriu o mundo”.

Em 1970, foi eleita a primei-

ra Miss Lions Club do mundo
— um título improvável para
uma adolescente avessa a holo-
fotes, mas que a apresentou a
uma ideia que nunca mais lar-
gou: servir. Quatro anos depois,
em 1974, venceu o Miss São Se-
bastião do Paraíso. Na sequên-
cia, veio a TV: representou a ci-
dade no quadro “Cidade contra
Cidade”, de Silvio Santos, na
antiga TV Tupi — e venceu. Foi
um daqueles programas longos,
ao vivo, que começavam à noite
e varavam a madrugada. Na pro-
va da valsa, Marilda dançou com
o pai. Na bancada dos jurados,
um jovem Tony Ramos fez gra-
ça e arrancou risos do auditório,
numa brincadeira com a falta de
habilidade do pai no salão.

Depois de Ribeirão Preto,
veio São Paulo: Comunicação
Social. Sonhou alto e variado —
música, cenografia, farmácia —
até admitir que seu ofício era
gente, história, ideia. Morava
perto de estúdios de TV, fre-

quentava bastidores, aprendia
observando. “Sempre gostei de
comunicação, mas a vida me
puxou por outros caminhos”. E
puxou mesmo.

ENTRE O AMOR E A FÉ
Alguns anos depois, reen-

controu Carlos Melles, amigo
da infância, sete anos mais ve-
lho, estudante de Agronomia.
“Ele brincava que a primeira
mulher vestida de noiva que viu
foi minha mãe. E depois casou
comigo.” Casaram-se em 1976.

Ele seguiu na política — de-
putado, ministro, secretário de
estado. Ela, na retaguarda — a
vida da espera e da oração. “Ser
esposa de político é esperar com
amor. Cuidar da casa, dos filhos,
das ausências. É um amor que se
constrói na confiança e na fé”.

E nunca deixou Paraíso.
“Podia ter ido morar em Bra-
sília, mas meu coração sempre
foi daqui. Gosto de andar na rua,
de ir à missa, de conversar com

as pessoas. Aqui é o meu chão.”
Mãe de três filhos — Cristiano,
Caio e Maria Pia — e avó de
seis netos, fala da família como
quem enumera bênçãos, não fei-
tos: “É por eles que eu rezo to-
dos os dias”.

O CHAMADO
E A NOITE FRIA

A política, para ela, era ter-
ritório dos outros. Até que, em
2000, os partidos de oposição a
convidaram para disputar a Pre-
feitura. A primeira resposta foi
não. “Eu dizia: não é meu lu-
gar, não é pra mim”.

Poucos dias depois, seria a
convenção dos partidos coliga-
dos, no escritório de Carlos
Melles, para bater o martelo.
Marilda tinha acabado de che-
gar dos Estados Unidos, onde
visitara o filho. Era uma noite
fria. Foi apenas acompanhar,
agradecer – e recusar - o convi-
te feito dias antes para encabe-
çar a chapa. No meio da conver-
sa, colocou a mão no bolso do
casaco — e tocou uma meda-
lhinha de Nossa Senhora das
Graças. “Na hora, senti que era
um sinal. E parece que Nossa
Senhora me disse: ‘Marilda, eu

escolhi ser Mãe de Cristo, e
você foi escolhida para cuidar
dos filhos dos outros”. A dúvi-
da ruiu. “Entendi que não era
convite político; era chamado
espiritual” .E disse sim.

Sem marqueteiro milagroso
nem promessas de vitrine, de-
senhou a campanha no caderno:
visitas de casa em casa, reuni-
ões no fim do dia com os candi-
datos a vereadores, olho no
olho. Então começaram os pro-
gramas eleitorais na TV Sudo-
este — e a cidade descobriu o
carisma da “moça da televisão”.
Nos comícios, as crianças a
aplaudiam. “Eu me sentia a
‘Xuxa Velha’”, brinca, até hoje.
“Se fosse pra ganhar o coração
delas, já valia tudo”.

Venceu com folga e se tor-
nou a primeira prefeita eleita de
São Sebastião do Paraíso — e,
até agora, a única. E ela gover-
nou como quem cuida da pró-
pria casa. Chegava cedo, saía
tarde, ouviu mais do que falou,
errou e acertou, e deixou mar-
cas que muita gente ainda apon-
ta na rua — uma rua pavimen-
tada, uma UBS perto, uma as-
sociação rural com maquinário,
um curso que virou emprego.

Sem lista fria: legado que se
mede na vida real.

RETRATOS DE UMA
MULHER (E SÓ ENTÃO
DE UMA EX-PREFEITA)

A história de Marilda não se
sustenta em pedra inaugural. Se
explica em retratos. A menina
alta da fanfarra, que encontrou
no compasso dos tambores o
primeiro treino de disciplina; a
leitora de Alice, que aprendeu a
atravessar espelhos sem perder
a doçura; a miss relutante, que
aceitou a faixa por respeito à
cidade, não por vaidade; a filha
que dançou com o pai na TV ao
vivo, e viu Tony Ramos fazer
graça da valsa, deixando a fa-
mília inteira gargalhando na
sala; a esposa que transformou
ausências em oração; a mãe que
fez da casa um porto, a avó que
hoje lê histórias e ensina as ora-
ções do começo da vida; a
paraisense que nunca confundiu
cargo com importância.

E aí, sim, a prefeita. Sem
trombeta, sem oba-oba, com um
punhado de decisões que arru-
maram a cidade por dentro. Em
vez de números, a régua huma-
na: gente qualificada, bairro as-

Marilda Melles — o tempo passou, mas nela o essencial
permaneceu a graça, a fé e o amor pelos outros

Com a família, sua maior missão

Marilda Melles: uma vida que coube em tantas casas quanto corações
Entre a timidez e o poder, a trajetória de uma mulher que fez da delicadeza sua forma mais rara de força
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faltado, posto de saúde mais
perto, estrada rural alargada, en-
xurrada contida, coleta de lixo
com hora e respeito, parceria
com quem produz, atenção ao
que é invisível. O que dá traba-
lho e não vira outdoor.

Claro, teve barulho, crítica,
puxada de tapete. Teve madru-
gada com processo aberto na
mesa, conta refeita à mão, ru-
brica por rubrica. Teve mês de
aperto em que ela doou o pró-
prio salário. Teve “não” dito na
cara quando a pedida atravessa-
va a linha. Teve uma compara-
ção que repetia para o secreta-
riado e que ajuda a entender seu
norte: “Prefeito é síndico do
prédio: cuida do que é de todos,
com zelo e respeito”.

E teve o que não aparece em
ata: um projeto de gratidão à
professora que a alfabetizou —
a Escola Municipal Professora
Alice Naves. Marilda brigou
pelo terreno, cuidou da papela-
da, conversou com vereador por
vereador, e viu a aprovação sair
por unanimidade. A inaugura-
ção veio alguns meses depois do
fim do mandato. “Gratidão não
tem pressa.”

DEPOIS DO
CARGO, A PESSOA

Em 2004, decidiu não bus-
car a reeleição. “Dei tudo o que
eu tinha. Era hora de cuidar da
família — e de mim”. Conti-
nuou ao lado do marido na vida
pública, mas com os pés finca-
dos em Paraíso: missa, amigos,
mercado, rua. O papel mudou;
a vocação de servir, não.

Hoje, a rotina é de casa cheia
e coração manso. Cozinha, lê
até tarde — “sempre gostei da
noite” —, reza o terço, acom-
panha os netos. O telefone ain-
da toca com pedidos de sempre;
ela ajuda como pode, sem alar-
de. Grandeza, na régua dela, não
se mede por faixa — se mede
por legado.

E o legado de Marilda é, an-
tes de tudo, humano. A menina
do sotaque paranaense virou

Ao lado do parceiro de vida, Carlos Melles
durante mais uma campanha eleitoral

Beleza paraisense Marilda
coroada Miss Paraíso em 1974

Em ação nos bairros Marilda Melles conversa com moradores
e crianças durante entrega de melhorias da Prefeitura

Juventude e pioneirismo Marilda Petrus eleita
Miss Lions Clube de São Sebastião do Paraíso

símbolo afetivo da cidade —
não por ter sido prefeita, mas
por ter sido próxima. Quando
alguém a aborda na rua para
agradecer por uma casa, uma
rua, um posto, um curso, ela sor-
ri do mesmo jeito antigo: discre-
ta, grata, sem discurso pronto.

PARAÍSO POR DENTRO
Talvez seja esse o segredo:

olhar a cidade por dentro, como
quem entra descalço em casa
alheia. O asfalto que não salta à
vista, mas seca o barro da por-
ta. A UBS que evita a viagem, o
remédio que chega, o agente co-
munitário que vira conhecido. O
curso que vira emprego, a asso-
ciação rural que ensina a com-

prar junto e vender melhor, a
estrada que deixa o caminhão
passar sem atolamento, a coleta
de lixo que respeita horário e
calçada. A canalização que nin-
guém vê e que segura a enxur-
rada para que a praça exista. O
calendário de cursos e pequenas
feiras, os projetos culturais ocu-
pando o prédio histórico, as qua-
dras abertas no contraturno, as
salas cedidas à alfabetização de
adultos. Gesto atrás de gesto.

Isso não faz manchete. Faz
vida.

UMA CIDADE QUE
CABE NO PEITO

Há quem goste de contar
uma gestão por quilômetros de

asfalto e milhões empenhados.
E tudo bem, segundo ela mes-
ma. Mas, Marilda prefere lem-
brar de gente. Da criança que a
puxava no comício gritando seu
nome. Do porteiro que aprendeu
a ler nas aulas da noite. Da
agricultora que recebeu a chave
da casa e não acreditou que era
verdade.

Do idoso que agora conse-
gue medir a pressão a três quar-
teirões de casa. Do produtor que
aprendeu a usar o trator novo e
colheu sem perder para a chu-
va. Da mãe que ganhou tempo
com a rua pavimentada. Da pra-
ça que voltou a ser ponto de
encontro. Coisas pequenas, que
são as maiores.

No fim, a história volta ao
começo. À menina da fanfarra.
À leitora de Alice. À miss con-
trariada que foi por respeito à
cidade. À jovem da Comunica-
ção que queria contar histórias
e conhecer o mundo. À esposa
que transformou a espera em
oração. À mãe e avó que enche
a mesa e a casa. À paraisense

Com o pai, Mário, e o apresentador Silvio Santos

que nunca precisou de capital
para se sentir importante. E à
medalha — aquela que saiu do
bolso na noite fria — lembran-

do que o “sim” mais verdadeiro
não é o que a gente grita no pa-
lanque, é o que a gente sustenta
no dia a dia.

FOTOS: Divulgação
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Em julho de 1986, o Jor-
nal do Sudoeste registrava
uma das grandes realizações
técnicas de um filho de São
Sebastião do Paraíso: o en-
genheiro Venâncio Dias de
Castro, então com 37 anos
de idade, que havia desen-
volvido um equipamento
inédito no país — o Dispo-
sitivo para Aferição de Ter-
mômetros (DAT), voltado
ao setor de energia elétrica.

Descrito à época como
“inteligente e modesto”,
Venâncio era técnico espe-
cializado no Laboratório de
Medidas Elétricas e Proje-
tos de Desenvolvimento de
Furnas Centrais Elétricas
S.A., formado pela Faculda-
de de Engenharia de Passos,
onde também lecionou, e
pela Universidade do Traba-
lho de Minas Gerais. Seu in-
vento, que teve pedido de
patente encaminhado, re-
presentava uma importan-
te inovação para a segu-
rança e precisão na aferi-
ção de termômetros insta-
lados em equipamentos
elétricos de grande porte,
como transformadores e
geradores.

Até então, esse tipo de
medição era feito de forma
improvisada, expondo os
profissionais a riscos e com
alto índice de imprecisão.
O DAT, ao contrário, per-
mitia uma verificação prá-
tica, segura e tecnicamen-
te confiável.

O primeiro protótipo do
dispositivo foi desenvolvi-

Engenheiro paraisense criou
equipamento inovador

para o setor elétrico
Matéria publicada originalmente na edição

nº 42 do Jornal do Sudoeste, de 23 de julho de 1986

do em 1980, nos laboratóri-
os de pesquisa de Furnas,
durante o exercício das ati-
vidades rotineiras do enge-
nheiro. Com a eficácia com-
provada, o equipamento pas-
sou a despertar o interesse de
outras empresas do setor hi-
drelétrico, que enfrentavam
o mesmo problema.

Até fevereiro de 1986, já
haviam sido produzidas 11
unidades do DAT, atenden-
do inclusive a importantes
companhias de energia, en-
tre elas Itaipu, SESP, Copel,
Cesp e Furnas, que enco-
mendou outras unidades.

Posteriormente, o enge-
nheiro Venâncio Dias de
Castro assumiu a direção da
Faculdade de Engenharia de
Passos, instituição que mais
tarde foi incorporada e trans-
formada na Universidade do
Estado de Minas Gerais (UE
MG), contribuindo também

para a formação de novas ge-
rações de engenheiros e con-
solidando ainda mais sua tra-
jetória de dedicação à ciên-
cia e à educação.

Com essa conquista,
Venâncio Dias de Castro
consolidou-se como um dos
nomes de destaque da enge-
nharia paraisense, levando o
nome de São Sebastião do
Paraíso ao cenário nacional
da inovação tecnológica.

Ao relembrar essa repor-
tagem, o Jornal do Sudoes-
te — que chega aos 40 anos
de fundação — reafirma seu
compromisso histórico de
valorizar o talento, a inteli-
gência e a capacidade em-
preendedora dos filhos da
terra, que com suas ideias e
realizações contribuem para
o desenvolvimento de toda
a região.

Venâncio Dias de Castro
faleceu em outro de 2019.

Arquivo Nelson Duarte “JS”




